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O Carma tem a Culpa 

Jacquie D’Alessandro

Lacey Perkins desconfiou imediatamente daquela adivinha que disse que seu destino era apaixonar-se pelo arrogante embora incrivelmente sexy Evan Sawyer. Lacey pensou que preferia uma maldição… até que descobriu que a maldição consistia em sentir um desejo incontrolável e insaciável…

Comentário da Revisora Livia: Amei fazer este livrinho apesar de ser curtinho ele é muito bom! O mocinho é uma graça, muito apaixonado! E a mocinha também é muito decidida! Vocês vão gostar meninas!!
Comentário da Revisora Chris: achei ele meio fraquinho, pq gosto mais quando tem mais história...
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Prólogo
  Isabelle Girard, aliás, «a legendária Madame Carma», observava à multidão que passeava pelo espaçoso jardim, desde sua mesa de adivinha. Era um dia ensolarado, perfeito para celebrar a festa de São Valentin no recém-remodelado edifício de luxo Fairfax, ao sul de Califórnia. O evento estava tendo bom êxito. Havia gente de todas as idades. Famílias com meninos, casais, solteiros e grupos de adolescentes, passeavam pelos caminhos rodeados de flores e/ou, pela grama, provando a comida dos postos que tinham montado alguns restaurantes pela zona. Muitos assistentes levavam bolsas com o logotipo de uma das lojas de Fairfax enquanto que outros carregavam quadros ou objetos de cerâmica comprados em um dos postos de artesanato montados para a ocasião. Também havia diferentes entretenimentos, gente que pintava o rosto dos assistentes, malabaristas, magos e a própria Madame Carma. Inclusive havia um grupo de música e uma pista de baile onde alguns casais desfrutavam.

  Isabelle suspirou satisfeita. Gostava de participar de eventos como aqueles. Não só lhe proporcionavam um ingresso extra e permitiam ampliar a carteira de clientes, mas também adorava estar ao ar livre. O sol e o ar fresco faziam com que se sentisse rejuvenescida. E depois de ter trabalhado como adivinha durante mais de seis décadas, Madame Carma agradecia a mudança de cenário.

  Fixou-se na fonte com forma de «U» que estava no centro do jardim e viu que as gotas de água suspensas no ar formavam um arco íris. O lugar estava rodeado por sebes e flores e havia numerosos bancos de ferro situados em lugares estratégicos, uns à sombra das árvores e outros em pleno sol. Era o lugar perfeito para que os visitantes do complexo comercial descansassem um momento, ou para que os empregados dos escritórios desfrutassem sua comida.

  Também era o lugar ideal para que os casais curtissem de uns momentos românticos. Sobre tudo, no dia de São Valentin.

  Isabelle fixou-se em um dos casais e notou que estavam profundamente apaixonados. Isabelle centrou suas energias, ou como ela as chamava, seus sentimentos cósmicos, no casal, e sorriu ao perceber o motivo de sua felicidade manifesta. Estavam esperando um bebê. Ela confiava em que se aproximassem de sua mesa para poder confirmar suas sensações.

  Continuou fazendo o estudo de outros visitantes. Muitos deles possuíam auras importantes e provocavam intensas reações físicas. Uma vez mais, esperava que aquelas pessoas se aproximassem de sua mesa. Não sabia se era devido a que se celebrava o dia de São Valentin, ou ao alinhamento dos planetas, mas no ambiente havia uma forte presença de amor e romance. Entretanto, sabia por experiência que muita gente lutava contra a força do destino. Ou do carma. E que ignoravam ao casal perfeito por motivos preconcebidos, centrando-se em pessoas que, à larga, não conseguiriam fazê-las felizes, quando tinham à pessoa que daria um sentimento de plenitude a suas vidas diante de seus narizes.

  Era uma lástima, porque se essas pessoas aceitassem seu carma, iriam muito bem nos assuntos do coração. Lutar contra o destino era como tratar de enfrentar ao oceano com uma vassoura... O fracasso estava assegurado.

  Possivelmente, esse dia, aproveitando a energia romântica que estava suspensa no ambiente, ela conseguisse que alguns dos visitantes encontrassem seu caminho. Poderia ajudá-los a encontrar a sua meia laranja ou, ao menos, evitar que escolhessem à pessoa equivocada.

  Ao ver que uma moça se aproximava dela, recolocou-se na cadeira. Aquela mulher tinha uma aura especialmente brilhante. Isabelle notou que seus instintos se ativavam com antecipação.

  Estava a ponto de prognosticar o carma e o destino.

Capítulo 1

Lacey Perkins se aproximou da mesa da adivinha com uma xícara de chá fumegante em uma mão e uma grande bolacha na outra.

  O sol da tarde esquentava sua pele. Incapaz de resistir deteve-se uns segundos para desfrutar dele com os olhos fechados. Estava metida no Constant Cravings desde a manhã cedo e, por muito que adorasse sua loja de café, agradecia um momento de pausa.

  A julgar pela quantidade de gente que havia nos jardins e o grande número de clientes que tinham entrado no Constant Cravings durante todo o dia, a festa de São Valentin que celebravam em Fairfax estava tendo muito êxito. Certamente, suas vendas tinham excedido muito suas expectativas, e durante todo o dia tinha reconhecido a muitos de seus clientes habituais.

  Mas o que mais a animava era o número de clientes novos, e o fato de que a maioria tivesse guardado um dos cartões que tinha junto à caixa registradora. Era possível que aquelas pessoas que tinham visitado o local pela primeira vez, retornassem por algum de seus cafés, chás, e bolachas recém-feitas. Que entrassem em sua página Web, e que encomendassem algum artigo para um evento especial.

  Ela tinha trabalhado muito para transformar em realidade o sonho de ter uma loja, e se sentia orgulhosa do que tinha conseguido com o Constant Cravings. Era uma loja distinta às múltiplas franquias que existiam em Los Angeles. Estava situada em Baxter Hills e Lacey tinha cuidado o máximo de todos os detalhes, da decoração, as sobremesas, e os guardanapos de cores que utilizava. Esperava que esse dia servisse não só para que as pessoas que tinham entrado pela primeira vez se convertessem em clientes habituais, mas também para que falassem da loja a seus amigos e suas vendas aumentassem.

  Com o que por fim, conseguiria livrar-se de Evan Sawyer.

  De repente, como se o fato de ter pensado no gerente do edifício Fairfax, que, além disso, era o gerente do local onde tinha a loja, o tivesse feito aparecer, Lacey o viu do outro lado do jardim. Como sempre, estava franzindo o cenho e, apesar de que fosse sábado e fazia calor, vestia traje de negócios e gravata.

  Aquele homem sempre tinha um aspecto impecável, como se acabasse de sair de uma sessão de fotos para a revista GQ. Traje negro, camisa branca perfeitamente engomada, e sapatos lustrosos. E embora o vento tivesse alvoroçado seu cabelo, conseguia manter um despenteado perfeito.

  Sim, mostrava o tipo de perfeição que sempre a tinha feito sentir torpe e descuidada, e que fazia com que desejasse passar as mãos sobre seu traje enrugado, e haver dedicado mais tempo a seu penteado. Um pouco completamente ridículo. O que importava que não gostasse de seu aspecto? Embora nunca houvesse dito nada a respeito, olhava-a deixando claro que não dava sua aprovação. E certamente, tampouco ocultava que não aprovava sua maneira de administrar Constant Cravings.

  Estava oito meses como arrendatária em Fairfax e todos os encontros que tinha tido com Evan Sawyer tinham sido frustrantes. Ele era uma pessoa restrita, e sempre se queixava dos manequins vestidos em roupa íntima com os que ela decorava a cristaleira. Dizia que eram muito sugestivos, igual às bolachas que tinham forma de busto de mulher e torso de homem e que, entretanto, eram as que mais vendiam. Além disso, a última ideia que ela havia proposto e que consistia em ampliar a loja, se alguns dos locais que tinha aos lados, ficassem disponíveis para aluguel, tinha parecido berrante.
  Qualquer um teria pensado que o homem teria se iludido com a ideia de que ela queria ampliar a loja posto que gerasse bons ganhos, parte dos quais seriam destinados a Fairfax. Mas não, tudo o que ele tinha feito era queixar-se. Era um homem nervoso, inflexível, e viciado no trabalho. E a julgar por sua aversão a tudo o que estivesse relacionado com a sensualidade, ela suspeitava que devesse ser aborrecidíssimo entre os lençóis.

  Uma lástima, porque para as mulheres que gostavam dos executivos, era um homem atraente. Por sorte, ela não o achava atraente. Além disso, seria ridículo que o achasse, quando aquele homem não era seu tipo. Que importava que lhe ficasse bem o traje de jaqueta? Ou que tivesse os olhos azuis mais bonitos que tinha visto alguma vez? Havia muitos homens com corpos robustos e olhos bonitos. E, provavelmente, a maioria também sabia sorrir. E rir. E parar um instante para cheirar as rosas. E não ficarem ofendidos se as bolachas tivessem forma de torso.

  Decidida a não permitir que aquele homem irritante danificasse seu maravilhoso dia, Lacey estava a ponto de dar a volta para dirigir-se para a mesa da adivinha quando o olhar de Evan pousou nela. Sentindo-se como se estivesse no ponto de olhar de um franco-atirador, ficou paralisada e, durante vários segundos, olharam um ao outro. Lacey sentiu um calafrio, obrigou-se a inclinar a cabeça em modo de saudação e esboçou um sorriso. Mas ele tentou fazer o mesmo? Nãooo. Olhou-a de cima abaixo e franziu o cenho com mais intensidade. Ela abaixou a cabeça para olhar a blusa branca, as calças, e os sapatos negros que usava, tencionando encontrar a razão pela qual ele tivesse posto essa cara. Esse homem era um carrancudo.

  Elevando o queixo, ignorou-o e se dirigiu à mesa de Madame Carma. Depois de apresentar-se, Lacey disse:

  —Vi que estava livre e pensei que talvez quisesse tomar algo. — deixou o chá e a bolacha sobre a mesa.

  —Obrigado, carinho. É um detalhe. — respondeu Madame Carma com brilho no olhar.

  Pegou a bolacha e olhou que tinha a forma de uma perna de mulher, dobrada e vista de um lateral. A cobertura fazia que parecesse que estava coberta com umas meias de rede e que usasse um sapato vermelho de salto.

  —Oxalá minhas pernas ainda fossem assim. — disse Madame com um suspiro — Estavam acostumadas a ser, quando tinha sua idade.

  —Esta bolacha se chama Apenas Para Suas Pernas. É uma das que mais se vendem.

  Madame mordeu um pouco do sapato e mastigou devagar. Depois de beber um pouco de chá, disse:

  —Delicioso. Quanto te devo?

  —É por conta da casa. Ia trazer antes, mas a loja estava uma loucura.

  —Se não permitir que te pague, ao menos permita que leia seu futuro, em agradecimento, é a bolacha mais deliciosa que comi. — piscou os olhos — E me acredite, comi muitas bolachas em minha vida.

  —Parece-me uma boa troca.

  —Por favor, sente-se. — disse Madame Carma, e apontou a cadeira que estava frente a ela. Depois que Lacey sentou, se inclinou para frente e a olhou fixamente nos olhos, como tratando de penetrar em sua alma — Tem uma aura brilhante, carinho. — disse em um sussurro — Noto uma forte conexão... – sem deixar de olhá-la, tirou um baralho de cartas de uma caixa de madeira — Contigo, empregarei estas cartas. Para uma leitura especial. Uma que nos permitirá ter uma visão profunda.

  Lacey olhou o baralho. Parecia um baralho normal.

  Madame colocou as cartas sobre a mesa, de barriga para baixo.

  —Por favor, escolha sete cartas com a mão esquerda e me entregue.   

  Lacey seguiu as instruções, e repetiu a tarefa duas vezes mais. Depois de colocar as cartas em três filas, Madame assinalou o primeiro grupo.

  —Estas representam seu passado. — olhou as cartas em silêncio, durante quase um minuto e depois disse — Vejo duas mulheres contigo. Sua mãe e sua irmã. Havia um homem, mas sua presença era imprecisa e depois se foi. — olhou ao Lacey aos olhos — Morreu verdade?

  Lacey pestanejou para ouvir suas palavras e sentiu um nó na garganta.

  —Sim... — sussurrou.

  —Morreu jovem. — continuou Madame, estudando as cartas — Por um problema de coração.

  Lacey estremeceu. Como podia saber algo tão pessoal? A imagem de seu pai, sério e absorto em seu trabalho, invadiu a cabeça de Lacey. Teve que tragar saliva para poder falar.

  —Morreu de um ataque do coração, quando eu tinha quatorze anos.

  Madame assentiu.

  —Vejo a tristeza que deixou sua morte. As penúrias que provocou na família. Mas também vejo o amor que sentia pela vida. Sua determinação em conseguir o êxito, mas não a custa de sua saúde, como fez seu pai. Sua decisão de não cometer os mesmos enganos que sente que cometeram sua mãe e sua irmã.

  Lacey estremeceu de novo e teve que conter-se para não levantar da cadeira. Era como se Madame pudesse ver o mais profundo de sua alma.

  —Estas cartas representam seu presente. — continuou Madame Carma, e assinalou a fila do meio — Sua vida profissional vai muito bem, embora veja uma presença. Alguém ou algo que está te frustrando, um espinho ao seu lado.

  A imagem de Evan Sawyer apareceu na cabeça de Lacey e ela não pôde evitar apertar os dentes e entreabrir os olhos.

  —O que acontecerá com esse espinho? Desaparecerá?

  —Paciência, carinho. — disse Madame — Saberei mais coisas quando ler a última fila, a que representa seu futuro. Agora, continuo com o presente. Embora sua vida profissional progrida de forma adequada, com sua vida pessoal não ocorre o mesmo. Vejo solidão. Nenhuma companhia masculina, embora... — franziu o cenho.

  —O que? — perguntou Lacey.

  —Alguém se avezinha no horizonte.

  —Alguém agradável? — perguntou Lacey com esperança. Fazia mais de um mês que não tinha um encontro. E os três últimos tinham sido terríveis.

  —Alguém que, de algum modo, está relacionado com sua vida profissional. Vamos continuar com a última fila, a que representa seu futuro imediato. — tratando de estudar as sete cartas, Madame Carma franziu os lábios — Com respeito ao espinho que mencionei antes, vejo claramente que é um homem. Um homem próximo a ti, embora não de forma sexual. Possivelmente, um colega de trabalho, — a olhou aos olhos — sabe a quem me refiro.

  —Ocorre-me um homem ao que descreveria como um espinho a meu lado. — disse Lacey — É o homem que dirige este edifício.

  Madame Carma assentiu devagar.

  —Sim, isso encaixa perfeitamente, já que as cartas indicam que é um homem poderoso.

  —Sim. Um poderoso idiota.

  —Como se chama?

  —Evan Sawyer. — respondeu Lacey — E pode me dizer se vai partir-se de Fairfax? Se vai mudar para Sibéria?

  —Não. Justo ao contrário. Sua forma de estar perto de ti está a ponto de mudar. Passará de alguém que não te é atraente. A... Não poderá viver sem ele.

  Lacey ficou boquiaberta. Depois, soltou uma gargalhada.

  —Tem que haver outro espinho a meu lado porque te asseguro que isso não vai acontecer com ele.

  —Carinho, eu te asseguro que sim. Está nas cartas, e não se pode lutar contra o carma. Não pode negar o destino. Fazê-lo seria como o equivalente a estar maldita. Confia em mim, isso ninguém quer. Sua sorte mudará de boa a má em um instante. — Madame estalou com os dedos e seus braceletes de metal chocaram uns com outros. Esticou os braços e agarrou as mãos de Lacey — Evan Sawyer, embora acredite que seja ruim para ti, é o homem de sua vida.

Capítulo 2

  Evan Sawyer viu que Lacey Perkins estava do outro lado do jardim e, ao olhá-la, sentiu que lhe esticava o corpo. Havia algo naquela mulher que o fazia sentir incômodo, de uma maneira que nem compreendia nem gostava. Certamente, a tensão que provocava tinha haver com o fato de que não gostava que em sua loja se vendesse produtos com nomes sensuais, nem da decoração das cristaleiras. Quem diabos vendia bolachas com nomes como Orgasmo de Chocolate? Ou um café que se chamava Quente, Úmido e Selvagem?

  Evan tinha entrado na loja no dia da inauguração com a ideia de comprar um capuchino para levar ao escritório. Antes que pudesse pedir, Lacey tinha perguntado com um sorriso se desejava provar a especialidade do dia: Uma Lenta Viagem Até O Prazer. Isso tinha acontecido fazia oito meses e, entretanto, ainda recordava como tinha estremecido para ouvir sua voz e ao ver o brilho zombeteiro de seu olhar. Inclusive depois de todo esse tempo, a lembrança provocava-lhe o desejo de afrouxar o nó da gravata. Não recordava haver ficado tão nervoso com nenhuma outra mulher.

  E não sentia saudades. Lacey e ele tinham personalidades completamente diferentes. Se Constant Cravings não tivesse sido uma das lojas que mais ganhos geravam no complexo do edifício Fairfax, Evan teria cancelado seu contrato de arrendamento meses atrás. Ela sempre o punha a prova tratando de ver até onde podia chegar. Por que não podia seguir as regras como o resto dos arrendatários?

  Sem dúvida era uma dessas pessoas que acreditavam que as regras eram feitas para serem quebradas e não compreendia que Fairfax tratava demonstrar um tipo de imagem que não encaixava com o que sugeriam os desenhos de sua cristaleira. Não, ela sempre zombava dele quando o recordava. Insistia em que o desenho de sua cristaleira fazia com que as vendas de seus produtos aumentassem, e que era evidente que o sexo vendia.

  Evan não podia discutir a respeito de seu êxito, mas mantinha que as regras eram feitas para algo. Por desgraça, no contrato de arrendamento da loja, a cláusula que falava sobre a decoração do estabelecimento era bastante genérica para poder tomar algum tipo de medida. Até o momento, ninguém tinha se queixado, mas ele suspeitava que fosse questão de tempo, sobre tudo, porque ela continuava explorando o tema da sensualidade cada vez que mudava a cristaleira.

  Nesse momento, ela se voltou e seus olhares se encontraram. Ele ficou paralisado. Embora não pudesse ver a cor de seus olhos na distância, recordavam-lhe a cor do caramelo. Uma íris com manchinhas douradas rodeada por um anel negro que se parecia com chocolate derretido. Cada vez que ele a olhava nos olhos, sentia um inexplicável desejo de comer algo doce.

  Evan tratou de olhar para outro lado, mas como sempre, parecia que seus olhos se negavam a obedecer ao seu cérebro. Em lugar de afastar o olhar, olhou-a de cima abaixo. Sua roupa não tinha nada de provocante, mas ele não pôde evitar apertar os dentes. Cada vez que a via, imaginava seus lábios movendo-se para formar a frase: “Gostaria de provar Uma Lenta Viagem Até O Prazer?”. Moveu-se para aliviar a tensão que notava entre suas pernas e franziu o cenho com irritação. Como podia ser que seu corpo reagisse dessa maneira com uma mulher que nem sequer conhecia?

  Ela inclinou a cabeça e esboçou um sorriso a modo de saudação, mas antes que ele pudesse responder, elevou o queixo com um gesto de decisão e voltou-se para dirigir-se à mesa da adivinha. Ele tratou de desviar a vista dela, mas não conseguiu e permaneceu observando sua maneira de caminhar. Possivelmente fora uma quebra de regras, mas não podia negar que sua forma de andar era sensual e que incitava ao pecado.

  Depois de esclarecer a garganta, Evan conseguiu olhar para outro lado e pousou a vista sobre a cristaleira de sua loja. Ao ver a provocadora decoração, apertou os dentes. Um casal de manequins aparecia em uma cozinha. A porta do forno estava aberta e o manequim feminino, que usava um vestido curto de cor vermelha, segurava uma bandeja de bolachas. Na outra mão, sustentava uma bolacha com cobertura de cor rosa e forma de coração. Tinha os lábios pintados e semiabertos, os olhos entreabertos, e estava oferecendo a bolacha ao manequim masculino que estava atrás dela.

  O manequim masculino ia vestido com um roupão de cetim negro e uns boxers a jogo com corações de cor rosa. Tinha as mãos apoiadas nos quadris do manequim feminino e a cabeça apoiada no ombro dela. Na janela, podia ler: prove-me. E depois trata de partir.

  A imagem de Lacey, embelezada com esse vestido vermelho tão sexy e lhe oferecendo uma bolacha, invadiu sua cabeça, provocando uma intensa sensação de calor a percorrer seu corpo.

  —Está pensando em visitar a adivinha, Evan?

  Evan pestanejou para apagar a imagem de sua cabeça e se voltou para encontrar com Paul West, um advogado que tinha sido seu melhor amigo da universidade e que na semana anterior havia mudado seu escritório para o edifício Fairfax.

  —Como?

  —A adivinha. Pelo número de pessoas que vi passar por sua mesa, diria que é sucesso da festa. Vai querer que leia as cartas para você?

  —Eu? — perguntou Evan, arqueando as sobrancelhas — Não fala sério...

  —Sim, falava a sério. Que é o que você faz sempre. Deveria relaxar um pouco. Isto é uma festa, recorda?

  —É obvio que recordo. — como podia ter esquecido? A festa tinha sido sua ideia, e a empresa para a que trabalhava Green Space Property Management, era quem arcava com os gastos. Sem dúvida, seria um dinheiro bem investido, posto que a festa estivesse sendo um êxito. Entre a variedade de lojas e cafés, todo mundo encontrava seu lugar. E Evan se sentia orgulhoso de que todos os locais estivessem alugados. Seu objetivo era conseguir que os escritórios, que estavam alugados em uma média de oitenta por cento, chegassem a atingir cem por cento para o final do ano.

  Paul deu-lhe um golpezinho nas costelas e olhou para o outro lado do jardim:

  —Parece que está lendo o futuro de Lacey Perkins.

  Evan olhou para onde estava a adivinha e viu que Lacey estava sentada de costas para eles.

  —Conhece-a? — perguntou com tom de surpresa.

  —Claro que sim. Acredita que não iria conhecer a proprietária do café que está mais perto de meu escritório? Conheci-a na semana passada, em meu primeiro dia aqui. Preparou-me o melhor café que tomei na vida. É muito simpática.

  —Simpática? — Evan negou com a cabeça — Essa não é a palavra que eu empregaria para descrevê-la.

  —Hmm. Possivelmente tenha razão. Seria melhor algo como «extremamente quente».

  Evan olhou para seu amigo e viu que tinha toda a atenção centrada em Lacey. De repente, algo um pouco parecido com um sentimento de ciúmes o invadiu por dentro. 

  —Quente? Você acredita? 

  —Você está brincando? — Paul o olhou com incredulidade — É o gerente deste lugar. Não a notou? 

  —É obvio.

  —E não te parece que essa mulher poderia conseguir que o oceano Pacífico ficasse em chamas?

  A pergunta pegou Evan desprevenido. 

  —Qualquer atração que tenha se neutraliza com o fato de que ela, com suas insinuantes cristaleiras e seus produtos me põem uma preocupação na cabeça.

  —Sim, pois esses produtos que fala são deliciosos. Ontem provei um bolo que se chamava Lábios de Açúcar e... Uau! As coisas que essa mulher pode fazer na cozinha poderiam fazer chorar um homem. — sorriu — Espero que a bolacha da próxima semana se chame algo assim como Sexo Selvagem No Assento Traseiro. Eu adoraria desfrutar de algo assim... Com ela.

  Evan notou um nó no estômago e apertou os dentes. Paul o olhou, levantou as mãos e disse:

  —Sinto muito. Não tinha me dado conta de que estava pisando em seu terreno. 

  —Do que está falando? 

  —De como me fulminou com o olhar. Não tinha mencionado que sentia algo por ela.

  —É obvio que não, não é certo. — disse Evan.

  —Hum... Então, por que não foi capaz de deixar de olhá-la? Não jogo isso em sua cara... Lacey merece que a olhem.

  —Se a estava olhando era só porque tratava de averiguar o que vai fazer depois. Sempre quebra as normas.

  —Ah. Então, te desafia.

  —Não, incomoda-me.

  —Não é o tipo de mulher que você está acostumado a gostar.

  Evan negou com a cabeça e olhou para o céu.

  —Eu não gosto. De fato, eu gostaria que partisse de Fairfax ao término do aluguel. Entretanto, está falando de ampliar a loja. Quer que a avise se algum dos locais que tem aos lados ficar desocupado.

  Paul o observou um instante e sorriu.

  —Que mal o leva! E o que é mais divertido é que não se deu nem conta. Tenho que dizer que por um lado me alegro de que por fim mostre interesse por uma mulher que não é estirada, caprichosa e aborrecida, como as que você gosta. Mas maldito seja, oxalá tivesse visto Lacey primeiro. É estupenda. — ampliou o sorriso — Talvez tenha uma irmã.

  —Você fica com ela toda para ti. — disse Evan, irritado. E preocupado porque tinha tido que esforçar-se para pronunciar aquelas palavras.

  —Se por um segundo acreditasse que fala sério, iria por ela.

  —E normalmente eu não gosto das mulheres aborrecidas, caprichosas e estiradas. — disse Evan, com o cenho franzido. “Ou sim”?
  —Pode ser que agora não, mas só porque leva a vida de um monge. Antes? Quase todas as mulheres com que saiu nos dois últimos anos foram uma cópia da anterior, e todas foram estiradas, caprichosas e aborrecidas.

  —Lacey Perkins é uma inquilina muito caprichosa.

  —Isso não significa que seja uma mulher caprichosa. E certamente, não parece uma pessoa estirada, nem aborrecida. E só como advertência, eu acredito que custará trabalho ficar com ela. Posto que não soubesse que ela te interessava, estive paquerando com ela cada manhã. E embora tenha sido muito simpática, é tudo o que foi. Claramente, dá a sensação de não querer nada com ninguém. Provavelmente tenha um noivo.

  Evan se sentiu aliviado por ouvir que Lacey não tinha aceitado nenhuma das indiretas que Paul tinha jogado e, também, um pouco irritado ao pensar que pudesse ter um noivo formal. Que diabos importava a ele se ela paquerava com o Paul? E se tinha noivo formal? Não. De fato, confiava em que tivesse um noivo e que estivessem a ponto de transferi-lo para outro Estado, para que a levasse com ele.

  —Vamos para que lhe leiam o futuro. — disse Paul — Veremos se suas cartas dizem algo sobre Lacey...

  —Asseguro que não.

  —Bom, pois é melhor que a adivinha lhe diga que irá ter sorte com uma mulher dentro de pouco.

  —Por que não vai você, ver se te pode dizer se irá ter sorte dentro de pouco?

  —Eu já sei. — Paul pôs um sorriso zombador — Tenho um encontro esta noite com uma garota que se chama Melinda. Conheci-a ontem no supermercado. Por coincidência ambos comprávamos brócolis.

  —Você não gosta de brócolis.

  —Muito certo. Mas eu gostava da mulher que o estava comprando, assim valeu à pena gastar três dólares nessa porcaria. 

  —Tenho a sensação de que cada semana está com uma mulher diferente.

  —Assim é. E sabe por quê? Porque saio muito. A lugares onde há mulheres. Mulheres que querem conhecer homens. Deveria experimentar alguma vez.

  —Eu saio com mulheres. — embora tivesse que admitir que não muito, e que seus últimos encontros haviam sido com mulheres atraentes fisicamente, mas pouco interessantes — E não se cansa de ir a discotecas? Nem dos primeiros encontros? De tentar encontrar uma mulher que se possa falar de verdade?

  —Falar? — Paul negou com a cabeça — Parece até que tem noventa e dois anos, em lugar de trinta e dois. Sei que ultimamente esteve entregue a seu trabalho, mas não imaginava que a situação estivesse tão mal. Quando foi a última vez que se deitou com alguém?

  «Faz muito tempo», pensou Evan. E embora duas últimas vezes que o tinha feito, havia sentido satisfação física, mas tinha terminado com um sentimento de vazio interior. Algo que não conseguia entender e que, certamente, não tinha intenção de explicar a Paul.

  —Não vou falar disto. 

  —Desde que se separou de Heather, você se tornou um viciado no trabalho. Passaram seis meses. Já é hora de deixar de se lamentar por uma mulher que não era adequada para ti.

  —Não estou lamentando. Só estou ocupado. Tive que dedicar muito tempo para controlar a reforma do edifício Fairfax.

  —Nenhum menino está tão ocupado para não poder deitar-se com alguém.

  —Quem disse que não o tenho feito?

  —Deitaste com alguém?

  —É obvio.

  —Desde que se separou de Heather?

  —Sim.

  —Bom isso me tranquiliza. Quantas vezes?

  Evan suspirou com impaciência.

  —Duas.

  —Duas vezes? Nos últimos seis meses? Minha mãe! Vai cair o que tem entre as pernas. A reforma já terminou, e chegou a hora que comece a viver de novo.

  —Nunca deixei de fazê-lo.

  —Mas sem dúvida deixou de se divertir. — duvidou um instante, e acrescentou — Heather continuou com sua vida, Evan. Você tem que fazer o mesmo.

  Evan passou as mãos pelo rosto e respirou fundo.

  —Olhe, agradeço que se preocupe comigo, mas não se trata de seguir adiante com minha vida. Realmente não tenho o coração quebrado.

  —Ela foi infiel.

  —E me zanguei. Mas não partiu meu coração. O trabalho me deixou muito ocupado e, sinceramente, não conheci uma mulher que tenha me interessado o suficiente para fazer o esforço. Mas assim que a conhecer, e aproveitando que agora tenho mais tempo, não a deixarei passar.

  E falava sério. Na realidade, depois de separar-se de Heather, e depois do aborrecimento inicial, havia se sentido aliviado. Heather era uma dessas mulheres que, em teoria, teria que ter sido perfeita para ele. Procedia de boa família, tinha estudado em um bom colégio, era muito atraente e tinha um bom posto de trabalho. Ambos tinham muitas coisas em comum, e tinham desfrutado na cama. Entretanto, Heather havia sido infiel, demonstrando falta de sinceridade e de integridade.

  —Bom, alegra-me ouvir que está preparado para sair com garotas outra vez. — disse Paul — E o momento é perfeito. Hoje é São Valentin, assim vamos nos assegurar de que não passe a noite sozinho. Venha, vamos cruzar o jardim para ver se Lacey não é a mulher que acabará com sua má sorte...

  —Ela não...

  —Então, possivelmente a adivinha nos possa dar uma pista sobre quem é. Há centenas de mulheres rondando por aqui.

  —Está louco? Não acredito nessas tolices de adivinhos.

  —Bem. Perguntarei então por você, — sorriu Paul — como dizer a Lacey que está louco por ela.

  —Maldito seja! É como o irmão pesado que nunca tive. Ou querido. Sempre foste tão pesado?

  Paul sorriu de novo.

  —Não pensará que sou tão pesado depois de se deitar com ela. E aposto que também estará de melhor humor.

  Evan sabia que Paul tinha razão. Uma boa aventura entre os lençóis serviria para descarregar a tensão e melhorar seu humor. Mas pedir ajuda a uma adivinha? Ridículo. Aquela noite iria a um dos clubes de Los Angeles para ver o que encontrava.

  “Já sabe o que vais encontrar. Viu-o, e tiveste encontros dúzias de vezes”, pensou.

  Era certo. E a ideia de fazê-lo outra vez não trazia nenhuma ilusão. Mas ao menos que quisesse que Paul levasse a cabo sua ameaça, e sabia por experiência que estaria disposto a fazê-lo, tinha que ficar em marcha.

  Ao ver que seu amigo já estava na metade do caminho, saiu correndo atrás dele. Enquanto se aproximavam da adivinha, que se anunciava com o absurdo nome de Madame Carma, Lacey se levantou da cadeira e voltou-se. Seu olhar se encontrou com o de Evan e ele esteve a ponto de tropeçar. Ela entreabriu os olhos um instante e depois se dirigiu à Paul com um sorriso.

  —Paul, me alegro em te ver. — disse, e levantou uma mão para cobrir os olhos do sol — Sente falta do café em dobro e sem espuma?

  —Isso, e uma de suas deliciosas bolachas. — esfregou o ventre — São as melhores que provei.

  Ela sorriu de tal maneira que Evan não pôde evitar olhar seus lábios sensuais e as covinhas que se formavam nos lados. Maldita seja sempre tinha gostado das mulheres com covinhas. E era injusto que aquela mulher em concreto tivesse um par de covinhas tão sexys. Ela deixou de sorrir, e ao sentir que o olhava, Evan levantou a vista também.

  —Evan.

  —Lacey. — saudou.

  Ela olhou Paul outra vez e perguntou:

  —Se conhecem?

  —Somos bons amigos da universidade. — disse Evan.

  Ela arqueou as sobrancelhas.

  —Vocês?

  —Parece que te surpreende o fato de que tenha um amigo.

  —Suponho que sim, ao menos que seja um amigo agradável.

  —Eu sou muito agradável com gente que não acaba com minha paciência constantemente.

  —Possivelmente seja uma pessoa impaciente. Talvez devesse tomar um descafeinado. Ao menos o ajudaria a relaxar.

  —De fato, considero-me um homem muito paciente, tendo em conta tudo o que tive que aguentar ultimamente. — respondeu ele, olhando-a fixamente.

  —Paciente? Essa não é a palavra que eu associaria com um homem que se opõe à estética brincalhona de minhas cristaleiras.

  —Evidentemente, não temos o mesmo conceito do que seja uma estética brincalhona. Aproximar-se da nudez é algo que vai além do que considero apropriado para Fairfax.

  Ela ruborizou.

  —Meus manequins estão completamente vestidos.

  —Sim, de uma maneira que é tão evidente como uma bofetada.

  —Uma bofetada... — sorriu ela — Isso é um convite?

  —Não sabia que tinha tendências violentas.

  —Só com gente que me põe nervosa.

  —Falando em ficar nervoso... —  indicou a loja com o polegar — Essa cristaleira é...

  —Provocadora? Interessante? 

  —Estava pensando em algo mais como: excessivo.

  —Obrigado. Aceito o elogio. 

  —Não foi um elogio. 

  —O fato de que tenha se fixado na cristaleira é um elogio em si mesmo.

  —Evidentemente, a última conversa que tivemos a respeito de moderar o conteúdo das cristaleiras caiu em ouvidos surdos.

  —Não, eu ouvi você.

  —Ah. Então não sabe a diferença entre ouvir e escutar.

  —Sei a diferença. Mas também sei o significado de «ignorar». 

  —Evidentemente.

  —O problema está em que você não sabe o que significa a palavra «brincalhona». Suspeito que não saberia mesmo se saltasse e te mordesse o traseiro.

  —Sem dúvida porque não me conhece. 

  —Não? É estranho. Tenho a sensação de que te conheço muito bem.

  Ela não acrescentou a palavra «desgraçadamente», mas era evidente que tinha pensado.

  —Eu também tenho essa sensação. — murmurou ele — Que afortunados somos.

  —Eu não escolheria essa palavra, mas está claro que nunca estamos de acordo. — Acredito que a próxima vez se o fizermos será a primeira.

  —Ao menos, nisso estamos de acordo. E posto que falamos em tom conciliador... — indicou a multidão com o queixo — A festa está sendo um sucesso. Quem a organizou fez um grande trabalho.

  —Obrigado.

  Ela arqueou as sobrancelhas.

  —Você organizou tudo isto?

  —Parece surpreendida.

  —Estou. Não me parecia um homem que organize festas.

  Esteve tentado a perguntar que classe de homem acreditava que era, mas decidiu que não queria saber, sobre tudo porque duvidava de que a resposta fosse ser um elogio.

  Com um sorriso, respondeu:

  —Administrar propriedades não é a única coisa que sei fazer.

  —Sei. Também é muito bom aporrinhando aos inquilinos. E ao que parece, conhece o nome de um bom organizador de festas.

  —Parte de ser um bom gerente consiste em ter capacidade de delegar.

  —Sei. Assim quando passará para tomar um café? Temos uma bolacha especial para São Valentin que agrada ao melhor paladar. Tem forma de lábios... — lhe dedicou um sorriso — Eu a chamei de Morda-me.

  Paul pigarreou para afogar sua risada e Evan voltou-se para seu amigo. Maldita seja, tinha esquecido por completo da presença de Paul. E de Madame Carma.

  —Obrigado, mas delegarei a parte do café a Paul. — Evan se voltou para a adivinha e reparou que o olhava com interesse. Estendeu a mão e disse: — Madame Carma sou...

  —Evan Sawyer. — disse a mulher em voz baixa.

  Antes que ele pudesse recuperar-se da surpresa de que soubesse seu nome, agarrou sua mão e o olhou fixamente.

  —Sua aura... — murmurou, apertando a mão entre as suas — É excepcionalmente brilhante. E forte. Permite-me que te leia o futuro?

  —Por isso vim. — disse Evan, ignorando o olhar de Paul.

  Madame Carma olhou a Lacey, e depois a ele outra vez.

  —Ótimo. Comecemos... — soltou sua mão e gesticulou olhando Lacey — Afaste-se carinho. O senhor Sawyer e eu temos muito do que falar.

  A Evan não ocorria nada que Madame Carma pudesse dizer-lhe, mas parecia que não tinha alternativa, decidiu que o melhor era que lesse seu futuro o quanto antes. Ele escutaria e assentiria; depois diria obrigado e partiria. Quão mal poderia ser?

Capítulo 3

  Era quase meia-noite quando Lacey fechou a porta do Constant Cravings e cruzou o jardim, para se dirigir ao estacionamento que havia no edifício. O aroma de chuva ainda permanecia no ambiente por causa da repentina tormenta que tinha caído. Por sorte, quando começou a chover a festa estava chegando seu fim. De fato, a chuva tinha ajudado a aumentar as vendas, já que muitas das pessoas tinham ido a refugiar-se no Constant Cravings.

  Apesar de que lhe doíam os pés e as costas depois de um comprido dia de trabalho, Lacey não podia evitar sentir-se entusiasmada. Esse dia tinha batido o recorde em vendas e tinha conseguido três encomendas importantes.

  Às nove da noite, depois de pôr o pôster de «fechado» na porta, tinha começado a assar as bolachas para o dia seguinte e a terminar a papelada que tinha pendente. Possivelmente não fora a maneira mais romântica de passar a noite de São Valentin, mas sabia que daria menos problemas que os homens.

  Ao entrar na planta baixa do estacionamento, se dirigiu ao elevador e apertou o botão para subir. Depois, apoiou-se contra a parede. Ouviu que arrancavam o motor de um carro e, momentos mais tarde viu que uma mini van de cor nata se dirigia para a saída. Quando o carro passou junto a ela, percebeu que o condutor era Evan Sawyer. 

  —Boa viagem... — murmurou ela quando ele dobrou a esquina. 

  Era evidente que também tinha estado trabalhando até a meia-noite do sábado, e no dia de São Valentin. Não estranhava que um homem como ele não tivesse um encontro na noite mais romântica do ano. “Você tampouco tem algum encontro para a noite mais romântica do ano”, recordou-lhe uma vozinha.

  De acordo, mas poderia ter tido um encontro se tivesse querido. Bárbara tinha proposto organizar um encontro dela com um executivo de seu escritório, mas ela tinha rechaçado a oferta de sua melhor amiga. Não estava disposta a passar outra vez pela experiência de um primeiro encontro, e menos ainda com um executivo cuja prioridade seria o trabalho, como a de quase todos os executivos que tinha conhecido outras vezes. Fazia muito tempo que não saía com ninguém, mas era certo que não tinha conhecido a ninguém bastante interessante.

  E que diabos acontecia com o elevador? Apertou o botão outra vez e, depois de esperar dois minutos, decidiu que não funcionava.

  —Estupendo... — murmurou. Recolocou a bolsa no ombro, abriu a porta da escada e começou a subir os degraus até o sexto andar.

  Quando se sentou ao volante, tinha frio, se sentia esgotada e estava impaciente para chegar a casa. Introduziu a chave no contato e girou o pulso. Mas não ouviu nada.

  Tentou de novo. Silêncio. Nem sequer um pequeno ruído procedente do motor.

  “Maldito seja”, pensou. No verão anterior tinha tido um problema similar por culpa da bateria. Suspeitando que pudesse ser o mesmo, moveu o interruptor da luz interior. Nada.

  —Ufa...— se queixou, e apoiou a cabeça contra o assento. Primeiro o elevador, e logo o carro. E no melhor momento! A meia-noite e depois de um dia de trabalho exaustivo.

  Respirou fundo e tirou o telefone móvel da bolsa para chamar o serviço de ajuda em estrada. Não tinha sentido que chamasse uma amiga, posto que todas tivessem encontros para a noite de São Valentin. E embora não duvidasse que elas fossem a seu resgate, não queria interromper nenhuma noite romântica.

  Quando abriu o telefone, descobriu que tampouco tinha bateria. Como era possível? Ao meio dia tinha visto que tinha a bateria cheia.

  Em realidade, não se importava como ele tinha ficado sem bateria. A única coisa que importava era que tinha que sair do carro e retornar ao Constant Cravings para poder chamar por telefone. Blasfemando contra todos os mecânicos, aproximou-se do elevador e recordou que não funcionava.

  —Perfeito. Poderia acontecer algo mais esta noite? — desceu os seis pisos caminhando e, ao abrir a porta, recebeu um golpe de ar frio e percebeu que, sem dúvida, a noite podia piorar. Porque o primeiro que viu foi Evan Sawyer, de pé, junto a seu carro que estava estacionado na saída de emergência. Tinha tirado a jaqueta, afrouxado a gravata e arregaçado a camisa. Ela nunca o tinha visto assim. Inclusive tinha aspecto de ser humano.

  Ele estava olhando seu telefone móvel com o cenho franzido. Para ouvir que fechava a porta da escada, levantou a cabeça e arqueou as sobrancelhas ao ver Lacey.

  —O que está fazendo aqui? — perguntaram em uníssono.

  Lacey cruzou de braços para se acalmar e confiou-lhe:
  —Meu carro ficou sem bateria. E você?

  —A julgar pela agulha do tanque, parece que fiquei sem gasolina. O que acho estranho, porque o enchi ontem.

  —Provavelmente tenha sido obra dos ladrões de gasolina.

  —Ladrões de gasolina?

  —A semana passada saiu nas notícias. Atuam nos estacionamentos que estão cheios de gente e aspiram a gasolina dos depósitos. Como o preço do combustível não deixa de subir, está se convertendo em um problema.

  Ele passou a mão pelo cabelo.

  —Ótimo.

  —Eu tenho gasolina em meu carro.

  —Tem maneira de tirá-la?

  —É obvio que não. Tenho aspecto de ladra de combustível?

  —Não sei. Que eu saiba, nunca conheci nenhum. E posto que não possa tirar a gasolina de seu carro não me servirá de muito. É como se te digo que em meu carro tenho uma bateria em perfeito estado, se não tiver os cabos apropriados, não te servirá de nada.

  —Céus, é um resmungão.

  Evan apertou a ponte do nariz e suspirou.

  —Sinto muito. Estou cansado. Foi um dia comprido, e cada vez está se alongando mais.

  —Certamente. É estranho que nós dois tenhamos tido problemas com o carro.

  Ele levantou a mão e mostrou o telefone.

  —Pode acrescentar «problemas telefônicos» na minha lista. Tampouco tenho bateria no telefone móvel.

  —Sério? Eu tampouco.

  —Mais estranho ainda.

  —Sim. É como se nos tivessem jogado uma maldição...

  De repente, recordou as palavras de Madame Carma. “Não pode lutar contra o carma. Não pode negar o destino. Fazê-lo seria o equivalente a estar maldita. Confia em mim, isso ninguém quer. Sua sorte mudará de boa a má em um instante”.

  «Ridículo» repreendeu-se. Igualmente ridícula era a profecia de que Evan seria o homem de sua vida. Ela o olhou e notou que ele o olhava de forma intrigado.

  —Ocorre algo? — perguntou.

  —Não. Só estava pensando em algo que me disse a adivinha... — negou com a cabeça — Não importa.

  Algo que havia dito Madame Carma? Oh, céus. Haveria dito a Evan as mesmas coisas absurdas sobre Lacey, que havia dito a ela sobre ele? Que ela era a mulher de sua vida? Não podia ser. Aquilo seria muito humilhante. Apesar de que não queria saber a resposta, não pôde evitar perguntar.   

  —Evan, Madame Carma mencionou meu nome quando leu as cartas?

  Ele a olhou com cautela, confirmando seu temor.

  —Por que pergunta?

  —Porque mencionou a você quando leu meu futuro. Comentou que nossas auras encaixavam e coisas assim...

  —Coisas assim? A que se refere com «coisas assim»?

  —Tolices. Como que somos compatíveis.

  —E perfeitos um para o outro?

  —Exato.

  —Isso é uma tolice.

  —Bom, sim. É a maior tolice que ouvi em minha vida.

  —Exato. Disse que se lutasse contra o destino estaria maldita?

  —Sim. — tratou de sorrir, mas não conseguiu — Acredita que os carros quebrados e os telefones sem bateria podem ser considerados efeitos de uma maldição?

  —É obvio que não. Não acredito nessas estupidezes. Nem tampouco acredito em nada do que disse essa louca. Não é mais que uma vigarista.

  —De fato, recentemente li um artigo sobre ela no The Times. Falava sobre como tinha ajudado à polícia em vários casos. Ao que parece, tem uma reputação excelente. Mas me apoiando em que me disse que você é o homem de minha vida, tenho que dizer que perdeu a cabeça.

  —Posto que me dissesse o mesmo sobre ti, não me cabe nenhuma dúvida. — passou a mão pelo cabelo — Escuta, vou a meu escritório para chamar por telefone. 

  —Eu ia fazer o mesmo. 

  Ele duvidou um instante e esclareceu garganta.

  —É uma tolice irmos a lugares diferentes. Por que não vem a meu escritório e chama dali?

  —O que acontece? Tem medo da escuridão? 

  —Não. De fato, pensava em sua segurança. É tarde para que vá por aí sozinha. Sobre tudo se os ladrões de gasolina andam por aqui.

  —Isso é um inesperado gesto de cavalheirismo de sua parte.

  —Não sou o lobo mau que acredita que sou.

  —Obrigado pela oferta, mas o que te parece se usarmos o telefone do Constant Cravings? Prepararei um café e servirei as bolachas enquanto esperamos que venha o serviço de ajuda em estrada.

  —Isso soa bem. Obrigado.

  —Não tem que se surpreender por ter feito algo agradável.

  —Ah? Quer dizer igual a você não se surpreender que eu fizesse algo cortês?

  —Exato. — disse ela.

  —Bom, nesse caso... Sinto muito.

  Ela o olhou durante alguns segundos e sorriu.

  —Não, não sente. Céus... mente muito mal.

  —Isso é o que dizem.

  —Deve ser muito ruim jogando pôquer.

  —Por isso prefiro jogar blackjack.

  Começaram a atravessar o jardim e tomaram um atalho pela grama. Lacey continuou com os braços cruzados e caminhou o mais depressa possível para entrar. Estavam a meio caminho quando ouviram uma espécie de clique, várias vezes.

  —O que foi isso? — perguntou Evan detendo-se.

  —Não estou segura. — respondeu Lacey, e se deteve também. De repente, saíram do chão vários tubos de metal. Ela se deu conta do que acontecia e nesse mesmo instante sentiu uma chuva de água gelada.

  —São os...

  —Aspersores. Já me ensoparam o traseiro. Maldita seja, poderia acontecer algo mais esta noite?

  —Por favor, não volte a dizer isso. Eu o fiz antes e descobri que sim, que podia acontecer algo pior. — notou outra chuva de água gelada e respirou fundo.

  —Bom, será melhor que não fiquemos aqui nos molhando. — pegou-a pela mão e começou a correr.

  Lacey tentou manter o passo, uma vez que saltavam de um lado a outro, tratando de evitar os aspersores. Estavam chegando ao final da grama, justo diante do Constant Cravings, quando ela escorregou na grama. Gritou e se agarrou à mão de Evan para manter o equilíbrio, mas não conseguiu e caiu de costas. No mesmo instante, notou que algo pesado caía-lhe em cima.

  Levantou a vista e se encontrou olhando ao rosto de Evan. Durante uns segundos, sentiu que lhe custava respirar ao notar a pressão de seu corpo sobre o dela. E... «Oh, céus». Era agradável.

  —Lacey... — ele se levantou sobre os braços, mas permaneceu com a parte inferior de seu corpo apoiada nela — Está bem? 

  “Não, acredito que não. E acredito que tudo é culpa sua”. Lacey se moveu uns centímetros e, ao sentir que seu corpo empapado escorregava contra o dele, ficou paralisada. Ele a olhou e permaneceu quieto, mas uma parte de seu corpo se moveu de forma independente.

  Santo céu. Não se supunha que a água fria tinha um efeito calmante aos homens? Das duas uma, ou Evan ocultava uma abobrinha nas calças, ou essa teoria acabava de demonstrar-se errônea. Ele apertou os dentes e se retirou. 

  —Está bem? — perguntou outra vez. Ela assentiu e se sentou. Evan a segurou pelos ombros e ela sentiu o calor de suas mãos através da blusa molhada. Olhando-o nos olhos, engoliu em seco e respondeu: — Estou...

  Plash. Uma ducha de água fria molhou seu rosto. O aspersor continuou movendo-se e molhou a fronte de Evan. Ele franziu o cenho e Lacey teve que tossir para não rir ao ver como lhe caíam gotas do nariz e o queixo.

  —Estou bem. — conseguiu dizer — Molhada e gelada, mas bem.

  —Me alegro. — disse ele ficando em pé. Depois lhe estendeu a mão para ajudá-la — Vamos sair daqui antes que tenhamos que construir uma balsa para sair remando.

  Lacey lhe deu a mão, mas ao ficar em pé, sentiu uma forte dor no tornozelo.

  —Ai! — exclamou saltando sobre o outro pé — Maldito seja. Acredito que torci o tornozelo.

  —Dói?

  —Sim, dói. Se não, não haveria dito «ai!».

  Evan se agachou e a tomou nos braços.

  —O que faz?

  —Acredito que é evidente. — disse ele — Vou te levar nos braços até a loja.

  —Posso caminhar. — disse ela, apesar de agarrar seu pescoço — Ou ao menos, coxear.

  —Sim, a um ritmo que faria que nos livrássemos dos aspersores a semana que vem. — subiu à calçada, fora do alcance dos aspersores, e se dirigiu para o Constant Cravings.

  —Bastante impressionante para um homem que passa todo o dia sentado detrás de uma mesa de escritório. — disse ela.

  —Não passo o dia atrás de uma mesa.

  —Dá igual, eu não sou um peso leve.

  —É... — se calou e a olhou de cima abaixo. Apertou os dentes e a olhou nos olhos — Não pesa muito. — deteve-se em frente à porta da loja — Onde está a chave?

  —Em minha bolsa, — Lacey mordeu o lábio inferior — que caiu quando tropecei.

  —E imagino que não a recolheu...

  —Bom, o teria feito se não me tivesse tomado nos braços como um saco de batatas.

  —Tá, perdão por ter tratado de te ajudar. A próxima vez te deixarei jogada no chão sobre a grama molhada.

  —Está bem. Tem razão. Sinto muito, e te agradeço a ajuda.

  Ele arqueou as sobrancelhas e perguntou:

  —Bateu com a cabeça ao cair?

  —Há! Não. Mas sei pedir perdão quando me equivoco.

  —Desculpas aceitas. E agora, voltando para o tema de sua bolsa... — deu a volta e viu um vulto no lugar onde tinham caído.

  Ela não pôde evitar um gemido.

  —Não pode ser. Essa bolsa era nova.
  —Queixe-se mais tarde. Agora tenho que ir buscá-la, e isso significa que tenho que te deixar no chão. — a soltou com cuidado deixando-a escorregar sobre seu corpo.

  Ela respirou fundo ao sentir seu torso musculoso.

  —Te machuquei?

  Seu olhar era paralisante. E sua voz, profunda, como se acabasse de despertar de uma noite de sexo apaixonado. Ela sentiu sua cálida respiração sobre os lábios frios e se precaveu do quão perto estavam suas bocas.

  Nesse momento, experimentou uma sensação extracorpórea, como se, desde fora, visse inclinando-se para frente para beijá-lo. Pestanejou e a imagem desapareceu imediatamente.

  —Lacey, te machuquei?

  Ao ouvir a preocupação em sua voz, voltou para a realidade. E como não confiava em sua voz, negou com a cabeça sem falar.

  —Apoia a mão contra a parede e não ponha peso no tornozelo que lesionou. — esperou que obedecesse e a soltou — Aguentará assim um minuto enquanto vou pegar sua bolsa? Ou precisa se sentar?

  —Estou bem. — disse ela, sem estar convencida de que estivesse. Certamente, sua dúvida não tinha nada haver com o tornozelo, mas com o que tinha sentido ao ter seu corpo tão perto — Vá.

  “Vá. antes que eu volte a me agarrar em ti. Desejo acariciar seu torso e o abdômen para comprovar se de verdade são tão incríveis como parecem. E também olhar dentro de suas calças para ver se é certo o que senti na grama”.

  —Ui! — exclamou ela. E ao ver que ele a olhava preocupado, disse-lhe — Estou bem. Seriamente. Vá.

  Ele assentiu e retornou correndo à zona molhada. Ela reparou em como a roupa molhada ressaltava suas largas costas e seu firme traseiro.

  Sem dúvida, Evan Sawyer tinha um corpo estupendo. Mas Madame Carma estava louca por sugerir que ele era o homem de sua vida.

  “Hum!”
  Por desgraça, essa exclamação era justamente o contrário à maneira que devia reagir ante ele.

  Então... Que diabos ia fazer a respeito?

Capítulo 4

  Evan dirigiu-se para pegar a bolsa de Lacey e agradeceu as duchas de água fria que recebeu pelo caminho.

  Que diabos estava acontecendo com ele?

  Era uma pergunta ridícula, porque sabia muito bem o que estava acontecendo. O problema era que ainda podia sentir o rastro de Lacey sobre seu corpo. Ainda via a expressão de seu olhar e recordava a erótica sensação de seu corpo molhado deslizando contra o seu. Recordava o aroma de sua pele úmida, uma mistura de açúcar e flores que não deveria parecer atraente nem sexy, mas que, entretanto, parecia.

  Não recordava quando tinha sido a última vez que tinha se excitado tão depressa. Só olhando-a nos olhos e fixando-se em seus lábios úmidos e sensuais, tinha passado de zero a cem em um segundo. Uma reação física que ela tinha percebido. Que ele não tinha podido deter. E que não sabia como explicar.

  Sem dúvida, era uma mulher atraente. Mas por que tinha que ser a mulher que conseguia fazê-lo zangar-se a que mais o excitava?

  Apertou os dentes. Toda essa confusão era culpa da adivinha. Desde que tinha lido seu futuro não tinha sido capaz de esquecer suas palavras. E era uma loucura, porque ele não acreditava nesse tipo de coisas. O fato de que Madame Carma tivesse adivinhado muitas das coisas a respeito de seu passado e seu presente só se devia a que sabia como manipular o cliente. Tudo o que lhe havia dito podia se aplicar aos noventa por cento da população. Aos trinta e dois anos, todo mundo tinha passado momentos difíceis e tinha tido problemas nas relações amorosas.

  E o que lhe havia dito sobre o futuro... Suspirou com incredulidade. Um montão de tolices sobre sua aura e sobre que tinha a sua meia laranja diante de seu nariz.

  Lacey Perkins.

  Uma estranha sensação tinha se apoderado dele ao ouvir suas palavras. Havia dito à mulher que estava equivocada, mas ela o tinha olhado cuidadosamente com seus penetrantes olhos escuros e tinha insistido, dizendo que tanto sua aura como as cartas indicavam que Lacey Perkins era a mulher de sua vida.

  Um montão de tolices.

  Agachou-se para recolher a bolsa e recebeu outra ducha do aspersor mais próximo. Grunhiu, ficou em pé, e colocou o vulto molhado sob seu braço. Retornou ao Constant Cravings, onde Lacey o estava esperando. De pé, sob a luz da lua cheia e com um aspecto tão sexy e ardente que ele não sabia se poderia suportar.

  O fato de que não pudesse deixar de pensar nela era consequência do poder da sugestão. Madame Carma havia dito que Lacey e ele eram compatíveis mental, emocional e sexualmente, e ele não era capaz de tirar a ideia da cabeça. Como quando a alguém pega uma canção e não pode deixar de cantarolá-la.

  Quanto tempo demoraria para deixar de pensar esse tipo de coisas sobre Lacey? Pensava em tirar sua roupa molhada e em beijar seus lábios sensuais. Embora, se fosse sincero, tinha que admitir que havia pensado em despi-la muito antes daquela tarde. Desde o dia em que lhe perguntou se gostaria de uma Lenta Viagem Até O Prazer. Por fortuna, até esse momento, tinha podido deixar de lado esse pensamento. A maior parte do tempo.

  Fixou-se nela e em como a roupa molhada que grudava a seu corpo como se fosse uma segunda pele. A imagem fez que estivesse a ponto de escorregar, e não precisamente porque a grama estivesse molhada. Se conseguisse manter as mãos afastadas dela, seria um autêntico milagre.

  Sem dúvida, o único motivo pelo que começava a perder a cabeça era porque ela estava molhada. Havia algo nas mulheres molhadas que fazia que ele experimentasse todo tipo de fantasias. Assim que estivesse seca, tudo voltaria para a normalidade. Provavelmente.

  Ao chegar junto dela, entregou-lhe a bolsa ensopada.

  —Obrigada... — murmurou ela.

  Assim que Lacey abriu a porta, ele a tomou nos braços outra vez e tratou de não pensar em quão maravilhoso era senti-la junto a seu corpo.

  —Não faz falta que me leve. — disse ela, mas seu protesto não parecia sincero. De fato, tinha falado com uma voz rouca e sexy.

  Ele a olhou e, ao ver seus olhos grandes, seus lábios sensuais, e seu cabelo encaracolado e molhado, sentiu-se cativado.

  Fez um esforço para deixar de olhá-la e entrou na loja, fechando a porta atrás de si com um pé.

  —Pode ser que não seja necessário te levar nos braços, mas a trouxe até aqui e não morrerei por uns passos mais, — não era de todo verdade, pois sentir o corpo de Lacey contra o seu o estava matando. Esclareceu-se a garganta e continuou — vamos ver o que aconteceu a esse tornozelo. Depois falaremos sobre se poderá ou não caminhar sem ajuda.

  Dirigiu-se a um sofá de couro que estava junto à porta, mas Lacey negou com a cabeça, orvalhando-o com gotas de água.

  —Aí não. Não quero danificar o sofá. No mostrador estarei bem.

   Obedecendo, a sentou junto à caixa registradora.

  —Onde está a luz?

  —junto à porta, no lado direito.

  Evan retornou à porta e acionou o interruptor. Quando retornou ao mostrador, Lacey tinha tirado o sapato e tinha arregaçado a calça. Com a perna estirada, começou a mover o tornozelo de maneira circular.

  Ele fixou-se na pele molhada de sua perna. Inclusive seu pé, e suas unhas pintadas de vermelho, eram sexy.

  Obrigou-se a desviar o olhar, mas não serviu para tranquiliza-lo. Lacey tinha a blusa ensopada e pregada ao corpo como se fosse papel celofane. Através do tecido via o sutiã de renda e a sombra de seus mamilos eretos. Imediatamente, Evan notou que todo o sangue de seu corpo se deslocava para entre suas pernas.

  Dois segundos antes tinha frio. E nesse momento, sentia-se como se saísse vapor dos poros da pele.

  «Já basta», se admoestou ao mesmo tempo em que se obrigava a olhar para seu tornozelo.

  —Como vai? — «dura e dolorosa», uma voz interior respondeu a sua própria pergunta e ele a mandou calar em silêncio.

  —Apenas me dói... Olhe, — moveu o tornozelo — nem sequer inchou. Acredito que o que mais feri foi o tornozelo. Ao menos estou contente de não estar usando uma saia quando caí de costas.

  —Sim. — “porque te teria visto o traseiro”, pensou ele. E que tipo de roupa íntima usava? Um pouco de renda a jogo com o sutiã? Ou possivelmente não usasse roupa íntima... 

  —Evan, está bem? 

  “Não”.

  —Sim. — respondeu.

  —Está seguro? Parece... Avermelhado. 

  —É a luz que há aqui. E o cansaço de te haver levado nos braços. 

  —Insinua que estou gorda? 

  —Por que as mulheres sempre fazem perguntas como essas?

  —Por que os homens sempre fazem comentários que podem ser interpretados assim?

  —Não estava insinuando nada. E não está gorda. Está...

  —O que?

  “Estupenda. Sexy. Faz que meu coração pulse com tanta força que tenho medo de que me quebre as costelas”.

  —Buscas que te diga um elogio, Lacey?

  —Um elogio? De sua boca? Duvido-o. Conseguiria que ficasse em silêncio se pudesse sair um de seus lábios.

  —Bom, se essa for à única maneira de que te cale, tentarei. Tem muitas curvas.

  —Há, obrigado. Atrai a muitas mulheres com frases como essa?

  —O dizia como um elogio. — disse entre dentes. Não sabia se estava mais zangado por ela o ter tomado por brincadeira ou por ter ficado como um idiota.

  —Ah. Tá. Obrigado. Suponho... — olhou o pé — Deveria pôr um pouco de gelo.

  —Gelo. Sim. Boa ideia. Um pouco gelado é o que eu, quero dizer, você necessita.

  Ela se abraçou e disse:

  —Embora não saiba como vou suportar o gelo. Já estou congelada. — começou a tremer.

  Ao ver que ela se dispunha a descer do mostrador, ele disse:

  —Fique aí. Irei pegar gelo. Mas primeiro, deixa que eu dê uma olhada?

  Nada mais a pronunciar se arrependeu de suas palavras. Olhar o seu tornozelo significava estar perto dela e tocá-la. E isso era a última coisa que queria fazer. Entretanto, ao cabo de um instante estava ao seu lado.

  —Posso?

  Ela apoiou as mãos no mostrador e se inclinou para diante, oferecendo uma vista generosa de seu decote.

  —Nunca imaginei que fosse tão educado para pedir permissão antes de tocar.

  —Suponho que há muitas coisas que não sabe sobre mim. Vai permitir que eu dê uma olhada ou vamos ficar aqui até que nos congelemos?

  Ela o olhou nos olhos e levantou o pé para apoiá-lo contra seu ventre. Ele respirou fundo ao ver a provocação que oferecia a seu olhar.

  —É obvio. Olhe o quanto quiser.

  Segurou seu tornozelo com cuidado e pressionou sobre sua pele molhada. Ao mesmo tempo, tratou de controlar sua libido.

  —E o que sabe um gerente a respeito de tornozelos lesionados? — perguntou ela.

  —Durante vários verões trabalhei como monitor de acampamento e como socorrista. Passou muito tempo, mas me lembro do básico. — rodou seu tornozelo com cuidado — Dói?

  — Não.

  Ele sentia o peso de seu olhar enquanto continuava manipulando seu tornozelo. Um tornozelo precioso que deveria soltar.

  Mas em lugar de soltá-lo, levantou a vista e viu que ela o estava olhando. Ficou quieto.

  —E bem? — sussurrou Lacey.

  —Bem o que?

  —Qual é o veredicto?

  “Sou culpado por sentir um forte desejo por causa de uma alienação mental transitiva”.

  Ao ver que ele permanecia em silêncio, Lacey insistiu.

  —Meu tornozelo?

  —Está bem. — disse ele, voltando para a realidade. Tratou de soltá-la, mas começou a massagear a parte interna do pé — Não faz falta que chamemos o cirurgião.

  —Isso... — dobrou o tornozelo na mão de Evan — Oooh. Que gostoso! — fechou os olhos e suspirou com um meio gemido, provocando que Evan se excitasse de novo — Que gozado! —depois de gemer outra vez, abriu os olhos.

  Evan ficou paralisado ao ver a inconfundível excitação que havia em seu olhar.

  —Evan... Acredito que deveríamos tirar a roupa.

Capítulo 5

  Lacey sentiu que ficava sem respiração ao ver o fogo que refletia o olhar de Evan depois de ouvir suas palavras. Era evidente o que era que provocava esse ardente olhar.

  A excitação.

  Sentiu que o desejo se apoderava dela, uma forte sensação como a que tinha tratado de conter no momento em que ele a agarrou pela mão para cruzar a grama. Sem dúvida, Evan Sawyer tinha captado sua atenção.

  E ela tinha feito um grande trabalho para controlar sua libido, sobre tudo depois de apreciar quão incrível era tê-lo em cima de seu corpo. E o delicioso que era sentir suas fortes mãos lhe massageando o tornozelo. Mas se continuasse olhando dessa maneira, como se ela fosse uma terrina de nata e ele fosse um gato faminto, não poderia conter-se mais.

  —Tirar a roupa? — repetiu ele com um tom que fazia que qualquer um imaginasse corpos entrelaçados entre lençóis enrugados — Mas Lacey... Se ainda não nos beijamos.

  Por ouvir aqueles maravilhosos lábios pronunciando seu nome em um sussurro, uma onda de calor a invadiu por dentro. Ela abriu a boca para dizer que se referia a que deviam vestir roupas secas, mas suas palavras se afogaram em um gemido de prazer quando levantou seu pé e a beijou na parte interna do tornozelo.

  O fogo percorreu seu corpo. Sua boca era algo pecaminoso que lhe provocava um intenso prazer. Soltou-lhe o tornozelo devagar e se colocou entre suas pernas. Introduziu os dedos em seu cabelo molhado e inclinou a cabeça. Ela separou os lábios para recebê-lo.

  Quando suas bocas se encontraram, Lacey sentiu que se derretia por dentro. “Céus” pensou. Aquele homem sabia como beijar. E quando começou a explorar o interior da boca de Evan com a língua, notou que acelerava seu coração. Levou as mãos até o torso masculino e acariciou seus ombros. Depois, seu cabelo molhado e sedoso. Era como se o desejo tivesse detido o tempo. Como se cada pulsação de seu coração desejasse gritar a palavra mais. Tocar mais. Saborear mais.  Sentir mais.  Desejar mais.

  Em seguida, ele levantou a cabeça. Lacey protestou e abriu os olhos. Evan a olhava como se nunca a tivesse visto antes. Tinha o cabelo alvoroçado e respirava com dificuldade.

  —Meu Deus! — disse ela, depois de engolir em seco.

  Ele pestanejou várias vezes, como se estivesse em transe. Lacey sabia muito bem como se sentia. Depois de esclarecer sua garganta, comentou: 

  —Sim. Meu Deus!

  —Que diabos foi isso? 

  —Além de algo impressionante? Não estou seguro. — se aproximou dela e a beijou atrás da orelha — Acredito que deveríamos repetir para descobrir.

  Brincou com a língua sobre o lóbulo de sua orelha e ela estremeceu. Aquela maneira de reagir não era a adequada. Não podia ser que um beijo e umas carícias com a língua a fizessem sentir como se fosse um foguete a ponto de estourar. Aproveitando um momento de lucidez, colocou as mãos sobre seu torso e o empurrou um pouco para trás.

  —Não tão depressa... — disse. Precisava pensar por um par de minutos

  Apoiando as mãos no mostrador, baixou ao chão e se separou dele. Imediatamente, sentiu falta do calor de suas mãos sobre a pele. Por isso era necessário que pusesse um pouco de distancia entre os dois, ao menos, até que a cabeça deixasse de dar voltas. Depois de sacudir o tornozelo um par de vezes e ver que não sentia dor, caminhou uns passos.

  —Acredito que deveríamos nos concentrar em fazer o que viemos fazer.

  —Refere-se a chamar o serviço de assistência em estrada?

  —Exato.

  —Não fui eu quem sugeriu que tirássemos a roupa.

  —Referia-me a tirar a roupa molhada. — disse ela, orgulhosa por ter conseguido falar com frieza — Tenho frio e estou incomodada. — ou ao menos, havia sentido frio uns minutos antes — Você não?

  —Frio? Não. De fato, sinto justamente o contrário, e é tua culpa, por certo. E certamente acredita que nos despindo estaremos mais cômodos?

  —Não me referia a que ficássemos nus. — “mentirosa”! Gritou uma voz interior, consciente de que a roupa molhada de Evan marcava-lhe o torso musculoso, os abdominais, os quadris e as pernas longas. Fixou-se entre suas pernas e comprovou que estava tão afetado pelo beijo quanto ela.

  —Isso é o que está acostumado a ocorrer quando um tira a roupa.

  Sua voz a fez retornar à realidade e Lacey levantou a vista.

  —E?

  —Um fica nu quando tira a roupa.

  —De acordo. Parece-me bem. Quero dizer que deveríamos pôr roupa seca.

  —Isso seria bom, mas temo que não saí de casa com uma muda para reposição.

  —Eu tampouco. Mas dá a casualidade de que tenho um jogo extra de roupa para os dois. — olhou para a vitrine — Cortesia de meus manequins

  —Não diz a sério... — disse ele, depois de olhar para a janela.

  —Por que não? Tem alguma outra sugestão? Além de que fiquemos aqui com a roupa ensopada até que peguemos uma pneumonia?

  —Pessoalmente, prefiro a sugestão de ficar nus.

  —Não tinha feito tal sugestão.

  —Não? Bom, pois farei eu. — aproximou-se dela.

  O fogo de seu olhar a fez sentir como se alguém tivesse vertido uma terrina de mel quente sobre seu corpo. E quando agarrou suas mãos e entrelaçaram os dedos, Lacey ficou sem respiração.

  —Quer se despir? — perguntou ele.

  —Isso sim... — a verdade saiu de sua boca como uma bala. Minha mãe! Parecia uma mulher quente e desesperada no dia de São Valentin. E possivelmente fosse, mas ele não tinha por que saber. Não tinha feito bastante ridículo ainda? —Não. — acrescentou, e tossiu para dissimular — Não quero me despir. O que quero fazer é chamar o serviço de assistência em estrada. E pôr roupa seca. Depois, tomar um café. E uma bolacha. E também, ir para casa. E esquecer tudo o que aconteceu esta tarde.

  Ele a olhou durante uns segundos e ela conteve a respiração. Por um lado, desejava que a atraísse para si e a beijasse de novo. Entretanto, ele assentiu, soltou-lhe as mãos e deu um passo atrás.

  —Boa ideia. — disse ele — Tem o serviço da American Car Association?

  —Sim. Não é o que tem todo mundo?

  —Provavelmente. É o que eu tenho. O que te parece se telefono enquanto você troca de roupa?

  —Trato feito. Depois, prepararei um café.

  —Muito bem.

  —O telefone está na parede atrás do mostrador. — disse ela, e o observou dar a volta e dirigir-se para lá. Teve que fazer um esforço para olhar para a vitrine e deixar de olhar seu traseiro.

  Lacey se aproximou do manequim com forma de mulher e tirou sua roupa. No dia seguinte iria mais cedo para vesti-lo de novo. Se para Evan parecia má a forma em que vestia seus manequins, não queria nem imaginar o que pensaria se os deixasse nus.

  Embora para ser um homem que parecia controlado, tinha se mostrado mais que disposto a despir-se com ela.

  “Já basta Lacey”, se ordenou. “Não pense nele nu. E mais, não pense nele para nada”. Por desgraça, isso era muito difícil, sobre tudo quando despiu o manequim masculino. Segurando os dois jogos de roupa, afastou-se da janela e se voltou para Evan, justo quando ele pendurava o telefone.

  —Me disseram que enviarão alguém e que demorará como uma hora ou hora e meia. Eu disse que venham à loja para que não tenhamos que esperá-los lá fora.

  —Ótimo. — estendeu-lhe o penhoar e a roupa íntima do jogo — Toma. Roupas secas.

  Ele cruzou de braços.

  —Não vou vestir esse ridículo penhoar.

  —Não é ridículo. É romântico... Algo do que, evidentemente, não sabe nada.

  —Sei muitas coisas sobre o que é romântico e, deixa que te esclareça uma coisa, esse penhoar não é. Nenhum homem respeitável o poria. Tem corações cor-de-rosa!

  —Sim. E o que saberá você de moda? Você, um homem que não usa mais que terno e gravata.

  —Sei o bastante, ao ponto de não vestir isso. — assinalou o objeto que ela tinha na mão — E teve oportunidade de me ver com muito menos roupas, sem terno e sem gravata, assim não me jogue a culpa.

  —Já te disseram alguma vez que é um arrogante?

  —Já te disseram alguma vez que é extremamente pesada?

  —De repente, estou recordando todos os motivos pelos quais me cai mal. — aproximou-se do mostrador e deixou a roupa com brutalidade — Se quiser ficar com a roupa molhada e pegar um resfriado enquanto te enruga a pele, adiante. Eu vou me trocar lá trás.

  Depois dessas palavras, partiu caminhando com a cabeça bem alta. Justo antes que fechasse a porta com uma batida, ouviu-o dizer:

  —Não penso vestir esse ridículo penhoar!

Capítulo 6

  Evan não podia acreditar que tivesse posto o ridículo penhoar.

  Olhou para baixo e, ao ver suas pernas nuas sob a prega do penhoar, fez uma careta de desgosto. “Se Paul me visse com este traje, morreria de rir”, pensou.

  Por que diabos, Lacey não tinha vestido aos manequins com roupa normal? Entretanto, tinha que admitir que usar o penhoar era muito mais agradável que ficar a roupa molhada, sobre tudo porque esta já começava a irritar sua pele. E posto que já se sentia como um idiota, tinha decidido tirar também a roupa íntima e usar a que Lacey tinha emprestado.

  Tentaria manter o penhoar fechado e atuar como se estivesse em sua própria roupa. Como se estivesse em sua casa. E como se estivesse com alguém que não fosse Lacey.

  “Lacey”. Cuja pele tinha o tato da seda e o sabor de flores açucaradas. Lacey, cujo beijo o tinha inflamado por dentro, como se fosse um gole de uísque em um estômago vazio. Lacey, quem nesse momento se aproximava dele usando o vestido vermelho que tinha tirado do manequim e provocando que ele ficasse sem ar nos pulmões.

  “Minha mãe”. Aquela mulher não só sabia como beijar, mas também como mover-se. Seus quadris rebolavam devagar, de forma que era impossível deixar de olhá-la. Ele nunca a tinha visto vestida com outra roupa que não fossem as calças negras e a blusa branca que usava para trabalhar. E aquele vestido vermelho ficava-lhe maravilhoso.

  Lacey foi para trás do mostrador e tirou uma cafeteira. Olhou-o e esboçou um sorriso.

  —Vejo que preferiu que não te enrugasse a pele.

  —Nem te ocorra rir.

  —Não rirei se você não rir. — fez uma careta e puxou a prega do vestido para baixo — Este vestido não fica muito bem. Meu manequim usa uns quantos números menos que eu. Menos mal que o tecido se estica.

  —Parece que fica bem. Perfeito, diria eu.

  —É outro elogio? Estou alucinada. Mas para continuar com este ambiente amigável, eu também te farei um elogio. Esse penhoar fica-lhe melhor que a qualquer manequim.

  A expressão de seu olhar indicava que não estava brincando e Evan notou que lhe acelerava o pulso. Ao que parecia, a algumas mulheres não importava que os homens usassem penhoares com corações de cor rosa.

  —Obrigado... Então, fazemos uma trégua?

  —Trégua. — respondeu ela com um sorriso — Ao menos, até que chegue a assistência em estrada. Quer um café normal ou descafeinado?

  —Normal. Não quero ficar adormecido no caminho de casa. Necessita de ajuda?

  —Obrigado, mas acredito que posso me encarregar de uma cafeteira.

  Tratando de pensar em algo que não fosse ela, Evan se voltou para olhar as fotos e as colagens que decoravam as paredes enquanto Lacey moía o café.

  —Essas são do jardim de minha mãe. — disse ela, ao ver que ele se detinha frente à foto de um vaso de cristal cheio de flores de cor rosa pálido.

  —Vi estas flores em outras ocasiões. O que são?

  —Peônias. Faz anos dei de presente a minha mãe essa planta para o Dia das Mães. É minha flor e meu aroma preferido.

  —Você tirou a foto?

  —Sim. Ficava muito espaço por decorar e não podia gastar dinheiro, assim agarrei minha câmera, e... tacham! As colagens também eu mesma fiz.

  —São muito boas.

  —Obrigado. Fazê-las é muito relaxante. Ponho música, sirvo uma taça de vinho e deixo voar a minha imaginação.

  Ele assinalou uma colagem que mostrava cenas de praia.

  —Isso é o que parece relaxante. Estar perto da praia.

  —É... possivelmente deveríamos gravar este momento, porque parece que, por fim, estamos de acordo em algo. Para mim, a praia é o melhor lugar para relaxar. O ruído do mar, a brisa marinha, a areia sob meus pés... — suspirou — Algum dia espero comprar uma casa na praia.

  —O mesmo digo eu. Para que possa me sentar no terraço e desfrutar do mar enquanto tomo o café da manhã.

  —E eu depois do jantar. — sorriu — Se tivesse um balcão com vistas para o oceano, estaria todo o dia fora. Inclusive, provavelmente, quereria dormir ali.

  —Outra vez estamos de acordo. — disse ele, e a imaginou aconchegada contra ele, tombados sob as estrelas e rodeados pelo ruído do mar.

  —Uau. Estivemos de acordo duas vezes seguidas. Quem ia pensar?

  —Eu não. — cada minuto que passava se dava conta de que aquela mulher tinha algo mais que um corpo estupendo, uma atitude desafiante e uma propensão a fazê-lo zangar-se. Olhou uma colagem sobre cachorrinhos e não pôde evitar sorrir — Este é estupendo. Tem cão?

  Ela negou com a cabeça.

  —Tive um quando era pequena. Um labrador que se chamava Lucky. Agora eu adoraria ter um, mas em meu edifício são proibidos os animais.

  Ele se aproximou do mostrador e a observou enquanto enchia duas xícaras de café recém-feitos.

  —Minha cadela é mistura de lavrador, ou isso acredito. Por seu tamanho, acredito que também tem algo de são Bernardo.

  —Tem cão?

  —Uma encantadora cachorrinha de quatro anos que recebe com beijos a tudo o que aparece.

  —Não me parecia o tipo de homem que têm cão.

  —Suponho que sou cheio de surpresas.

  Seus olhares se encontraram.

  —Suponho que sim. — disse ela — Como se chama sua cadela?

  —Sasha. Adotei-a faz seis meses quando fui com Paul a um canil que há ao norte de Los Angeles, porque ele queria adotar um cão. Sasha e eu nos olhamos um instante e sentimos amor à primeira vista. O único problema é a barreira da linguagem.

  —Perdão?

  —A família com a que Sasha vivia só falava russo. A cadela não compreende nenhuma palavra de inglês.

  Ela o olhou uns segundos e riu.

  —Brinca...
  —Não. E eu só sei dizer “caviar” e “vodca” em russo.

  Lacey soltou uma gargalhada e negou com a cabeça.

  —Nunca tinha ouvido algo assim.

  —Eu tampouco. Assim, se por acaso souber como dizer em russo: “sente-se”, “quieta”, ou “não coma minhas sapatilhas”, diga-me .
  —Sasha come suas sapatilhas?

  —Não é que as engula, mas sim que as rói até as destroçar. Mas só minhas sapatilhas. Por sorte não gosta da roupa.

  —E quem cuida dela quando está no trabalho?

  — Um menino a leva para passear. Pelas noites, quando trabalho até muito tarde, como hoje, meu vizinho cuida dela.

  Lacey deixou as xícaras sobre o mostrador.

  —Por que não as leva para mesa enquanto vou pegar bolachas?

  Evan pegou as xícaras e as levou até uma mesa redonda de cristal que estava situada entre duas poltronas. Ela se reuniu com ele segundos mais tarde e deixou sobre a mesa um prato com duas bolachas enormes. Sentou-se frente a Evan e, embora ele tratasse de não fazê-lo, não pôde evitar fixar-se no quão curta ficava a saia ao sentar-se.

  Fazendo um esforço, conseguiu deixar de lhe olhar as pernas e se concentrou nas bolachas rosadas com forma de lábios.

  —Estas são as bolachas que mencionou antes? — perguntou ele — As que chamava Morda-me.

  —Sim. — deu-lhe um guardanapo — Prove.

  Tendo em conta quão apetitosas eram suas pernas, não era uma bolacha o que mais desejava morder. Mas posto que só lhe tinha devotado o doce, decidiu aceitá-lo.

  —Deus! — exclamou depois do primeiro bocado — Esta bolacha está deliciosa.

  —Obrigado. Precisei fazer muitas provas para dar com a receita correta.

  —Missão cumprida. Nota-se quando uma bolacha é extraordinária porque a gente sente como lhe endurecem as artérias.

  Ela riu.

  —Se pudesse encontrar a maneira de manter o sabor e a textura, mas sem que tivessem calorias, seria multimilionária. Ao menos, o doce não lhes acumula nos quadris. Oxalá alguém inventasse um kit para fazer a lipoaspiração em casa. Algo que se pudesse conectar ao aspirador. Ou à bateria do carro.

  —Não te serviria. Seu carro ficou sem bateria.

  Bebeu um gole de café e fechou os olhos como apreciando o sabor. Lacey não só sabia mover-se e beijar, também assava as melhores bolachas e preparava o melhor café do mundo. Aquela era uma combinação letal. E por que diabos não gostava? Ele sabia que tinha múltiplos motivos. Mas não podia recordá-los. Decidiu que o melhor era continuar falando até que ela dissesse algo que refrescasse sua memória.

  —Agora que eu te contei tudo a respeito de minha complicada relação idiomática com a Sasha, cabe a você.

  —O que?

  —Me contar algo sobre você que eu não saiba.

  Ela se apoiou no respaldo da cadeira e o olhou por cima da beira da xícara.

  —O que quer saber?

  “Tudo” pensou ele, mas respondeu:

  —Algo. Por que não me fala de sua família? Há alguém mais como você?

  Ela negou com a cabeça.

  —Tenho uma irmã. Chama-se Meg, mas não nos parecemos nada e somos completamente distintas. As pessoas que nos conhecem não podem acreditar que sejamos da mesma família.

  —Diferentes, em que sentido?

  —Meg era a típica garota loira, extrovertida, que pertencia ao grupo de animadoras do colégio. Eu usava óculos, aparelho ortodôntico, era tímida e torpe. E meu cabelo era assim... — pegou uma mecha de cabelo encaracolado e atirou dele — Quando éramos adolescentes, Meg não se preocupava muito que eu não tivesse o mesmo aspecto que ela. Agora nos damos muito bem, mas de pequenas foi duro. Inclusive ainda me chama Covinhas, só para me incomodar.

  —Parece-me um apelido perfeito... Tem umas covinhas preciosas.

  —Obrigado. Exceto que quando Meg me pôs o apelido eu era um bebê, e se referia às covinhas que tinha no traseiro. Menos mal que terminei tendo covinhas no rosto e não tenho que passar a vida explicando por que me chamavam assim.

  Evan riu.

  —E como você a chama?

  —A rainha das Relações Públicas Deve ter o recorde mundial em assistência aos bailes do colégio. — bebeu outro gole de café — Quando éramos pequenas, eu teria dado algo por me parecer com ela. Por ser como ela. Mas agora... Agora não me trocaria por ela por nada do mundo.

  —Por quê?

  Lacey duvidou um instante e respondeu:

  —Está seis anos casada e não vai muito bem. Por desgraça, Dan, o marido de Meg, é a cópia exata de nosso pai. Um homem com êxito profissional, mas emocionalmente imprestável. Têm uma casa preciosa, dois filhos estupendos, todas as coisas que querem, mas para Dan, sua prioridade sempre foi sua carreira profissional. Meg e os meninos sempre ficaram em segundo plano.

  —É uma lástima.

  —É. Faz três anos que se separaram, mas depois de ir a terapia de casal se reconciliaram. Entretanto, nada se alterou. Eu compreendo que ela não queira romper o matrimônio, mas apesar de todas as coisas que tem... Está sozinha. Igual esteve nossa mãe.

  —Seus pais se divorciaram?

  Ela negou com a cabeça.

  —Meu pai morreu quando eu estava no colégio. Eu tinha vivido com ele durante toda minha vida e mal o conhecia. Sempre estava trabalhando ou em viagens de negócios, sempre muito ocupado para brincar, para ir ao centro comercial ou para assistir aos eventos do colégio. Nunca tinha tempo para desfrutar da vida, de sua esposa ou de suas filhas. Para ser um homem que ansiava tanto o êxito, não era capaz de dar-se conta que falhava nas coisas mais importantes. Sua família. Seu matrimônio.

  Ela olhou suas mãos, e quando ele seguiu seu olhar, percebeu que tinha os dedos entrelaçados com força.

  Evan esticou a mão e cobriu as dela.

  —Sinto muito, Lacey. — disse ele — Sei o muito que se sofre ao perder um progenitor. Eu perdi a minha mãe faz cinco anos. De câncer.

  Ela o olhou com empatia. E com algo mais. Com surpresa e confusão, como se fosse a primeira vez que o via em sua vida, da mesma maneira que ele sabia que a tinha olhado momentos antes.

  —Sinto muito, Evan.

  —Eu também. Era uma mulher estupenda e uma mãe magnífica. Como você, eu não fui muito popular no colégio. Era o menino gordinho que sempre obtinha as piores notas na classe de esporte e de que todos riam.

  —Brinca... — disse ela, e arqueou as sobrancelhas.

  —Não. Segui tentando com o esporte, mas não adiantava nada. Mesmo assim, minha mãe sempre me animou, inclusive quando coloquei o gol decisivo para a partida em nossa própria portaria.

  —Eu fiz o mesmo. — disse ela — Quando estava no quarto. Desejei morrer. Mas minha mãe me levou para tomar um sorvete para celebrar que tinha metido o primeiro gol de minha vida.

  —A minha me levou para comer pizza. — sorriu e apertou sua mão — Há meia hora não teria acreditado, mas parece que temos coisas em comum.

  Ela assentiu devagar, como se tampouco pudesse acreditar.

  —Isso parece. E o que aconteceu com seu pai?

  —Morreu em um acidente de carro quando eu era um bebê. Não recordo. Sempre estivemos minha mãe e eu, sozinhos.

  —Agora está muito sozinho.

  As palavras de Lacey ressoaram no mais profundo de seu ser. Não era verdade, tinha montões de amigos, bons vizinhos, colegas de trabalho, inclusive alguns primos longínquos que viviam na Flórida. Mas não era isso a que ela se referia, e ele sabia. Lacey se referia à família imediata.

  —Estou sozinho... — concordou ele. Porque apesar de todos seus amigos, se sentia sozinho. E estava sentindo-se assim algum tempo. Até essa noite.

  Ali, falando com ela em sua loja de café, não se sentia sozinho. De fato, se sentia muito bem. A noite que tinha começado de maneira desastrosa tinha dado um giro inesperado. E para melhor. 

  —Não tem namorada?

  —Nada estável. Se tivesse, não teria te beijado. Sei que acredita que sou um idiota, e melhor eu sou, mas não sou um homem infiel.

  Ela ruborizou um pouco. 

  —Creia ou não, não pensei mais que fosse um idiota, há pelo menos cinco minutos.

  —Então somos dois. E batemos um novo recorde. Quer que provemos ver se aguentamos dez minutos?

  Ela sorriu.

  —Acredita que conseguiremos? 

  —Seguramente.

  —Está bem. Conte-me por que não tem uma noiva estável. Quero dizer, embora seja pesado, deveria ter vários encontros, embora seja por seu aspecto.

  —Há, obrigado. Sim tenho encontros, mas ultimamente... — deu de ombros — Aborreci-me com o jogo. Por isso com a Sasha vai tão bem. Sempre se alegra em me ver, não se importa que troque o canal da televisão, nunca se queixa se jogo a roupa no chão e não fala inglês.

  Lacey riu.

  —Se conseguisse evitar que comesse suas sapatilhas...

  —Seria perfeita! — disseram ao uníssono.

  Quando terminaram de rir, Evan percebeu o quanto estavam sentados perto. De quão romântica era aquela situação. Do quanto só que estavam. Do suave que era a pele de suas mãos. Acariciou-lhe os dedos com o polegar e sentiu que o desejo que tratava de conter aflorava à superfície.

  Ela notaria a tensão que de repente tinha invadido o ambiente? A julgar pela rapidez que respirava e pelo ardor de seu olhar, Evan estava seguro de que sim. Mas antes de agir, havia algo que precisava saber.

  —E você? Tem namorado? — perguntou-lhe.

  —Não. E como disse você, se tivesse, não teria te beijado. Acredita que sou uma idiota, e pode ser que o seja, mas não sou uma mulher infiel.

  —E como disse, deveria ter vários encontros, embora seja por seu aspecto.

  —De fato, tenho a sensação de que saí com a metade dos meninos solteiros de Los Angeles. Tive muitas relações más. Mas suponho que terá que acontecer as más para conseguir uma boa, e eu devo estar a ponto de ter uma boa, embora seja apenas por estatística. Mas os homens que conheço sempre se parecem com meu pai, ou meu cunhado... Só lhes interessa o trabalho, e nada mais. Eu os chamo “clones impessoais”. Como você, estou cansada do jogo. Neste momento de minha vida, não preciso impressionar a um montão de homens diferentes. Preferiria impressionar ao mesmo homem uma e outra vez.

  —Não deveria ser difícil. É impressionante. Sobre tudo com esse vestido.

  —Hum... Diz isso porque quer outra bolacha.

  —Se me oferecer, não te direi que não. 

  Ele sabia que seu tom implicava algo mais que as bolachas. Durante vários segundos permaneceram olhando um ao outro, e Evan não pôde evitar perguntar-se se ela correria o risco ou se manteria a salvo.

  —Agora mesmo trago outra bolacha... — murmurou ela, e se levantou devagar.

  Ele a observou caminhar para o mostrador e, ao fixar-se em seu traseiro, começou a respirar de maneira acelerada. Uma vez no mostrador, ela ficou nas pontas dos pés e se inclinou para frente para olhar dentro da vitrine. Evan pensou que lhe parava o coração. Então, ela deu a volta e se apoiou contra o mostrador. Seu intenso olhar provocou que Evan sentisse que incendiava entre suas pernas. 

  —Aqui está. — disse ela, e lhe mostrou a bolacha — Vem buscar.

  Evan ficou em pé e se aproximou devagar. Deteve-se frente a ela e apoiou as mãos no mostrador, encerrando-a entre seus braços.

  —É uma oferta que não posso recusar. – inclinou-se para frente e lhe mordiscou o pescoço.

  Ela gemeu e inclinou a cabeça, e ele aproveitou para lhe mordiscar o lóbulo da orelha.

  —Muito bem... — murmurou contra sua pele — Mas acredito que deveria chamá-la Me Beije. Ela suspirou de prazer. 

  —De acordo.

  —De repente está de acordo com tudo. 

  —Ponho-me assim quando um homem sexy me beija a orelha. Não diga que não lhe adverti disso.

  —Tomo nota. — a beijou de novo — Mas não acredite que com isso vai assustar-me.

  —Espero que não.

  Ela virou o rosto e ele a beijou na boca. Empurrou-a para frente e pressionou o membro ereto contra seu corpo feminino. De repente, sentiu que tudo a seu redor desaparecia menos ela. O sabor de sua boca, o aroma de sua pele, as curvas de seu corpo. Deslizou as mãos um pouco para baixo e a atraiu para si para beijá-la com mais intensidade, e explorar o interior de sua boca uma vez que lhe acariciava o traseiro.

  Ela se moveu uns centímetros e ele notou que se excitava ainda mais. Não recordava ter desejado tanto a uma mulher. Ela começou a lhe acariciar o corpo, por debaixo do penhoar, e quando pousou as mãos sobre seu traseiro, atraiu-o para si.

  Evan a tomou nos braços e a sentou sobre o mostrador. Ela gemeu e separou as pernas. Evan se colocou entre elas e lhe acariciou o pescoço com a língua enquanto, com a mão, separava de sua pele o decote do vestido. Deixou seus seios no ar e os acariciou, brincando com os dedos sobre os mamilos. Inclinou a cabeça e rodeou a auréola com a língua antes de introduzir em sua boca seu mamilo turgido.

  —Evan... — pronunciou ela e arqueou as costas. Tirou-lhe o penhoar dos ombros e lhe acariciou o torso, provocando que, com cada carícia, se incendiasse por dentro.

  Ele deslizou as mãos até suas coxas e as colocou debaixo do vestido. Descobriu que não havia nada mais que sua pele.

  —Não usa roupa íntima... — sussurrou, e levantou o vestido até a cintura. Ao aproximar a mão entre suas pernas, encontrou-a úmida e quente.

  Ela gemeu ao sentir que introduzia dois dedos na parte mais íntima de seu ser.

  —Não pensei que... ahhh!... Necessitasse-a.

  —Não a necessita. Acredite. Não me queixo de nada.

  Ofegando, baixou a cueca e lhe acariciou o membro ereto. Ele respirou fundo e empurrou contra sua mão.

  —Um preservativo. — disse ela, mordiscando seu pescoço.

  —Em minha carteira. Ao outro lado da loja. Maldita seja!

  —Em minha bolsa. Está mais perto.

  Enquanto ele continuava acariciando-a, ela esticou para trás e agarrou a bolsa molhada. Algo caiu ao chão, e ambos o ignoraram. Com um gesto de impaciência, ela derrubou o conteúdo sobre o mostrador. Ele viu um preservativo e o pôs quão rápido pôde. Então, Lacey o rodeou com as pernas pela cintura e ele a penetrou com um único movimento.

  Seus gemidos alagaram a loja. Evan se retirou quase totalmente e a penetrou de novo, desfrutando da lenta viagem até o prazer que tinha desejado desde o primeiro momento que entrou na loja. Ela cravou os dedos em suas costas e ele apertou os dentes para controlar-se e não chegar ao orgasmo. Quando Lacey jogou a cabeça para trás e ofegou, Evan se deixou levar, empurrou com força e permitiu que o orgasmo se apoderasse dele.

  Quando deixou de tremer, jogou a cabeça para trás e esperou para recuperar a respiração. Ela apoiou a testa contra seu peito, exalando de forma entrecortada contra sua pele.

  Um assobio rompeu o encanto da situação. Evan levantou a cabeça e franziu o cenho. Aquele som lhe resultava familiar.

  —É um bip? — perguntou Lacey.

  Aquele som era o bip de Evan. E, para ouvi-lo, retornou à realidade. Que diabos estava fazendo? Acabava de manter relações com um inquilino. Ele nunca se deitava com os inquilinos. Era uma de suas normas. Deu um passo atrás e passou a mão pelo cabelo.

  —É o bip do trabalho.

  Ela o olhou fixamente.

  —Trabalho? A estas horas? E no fim de semana?

  —É meu chefe. Está em Londres esta semana. Ali é pela tarde. Não importa que seja fim de semana... Trabalha todo o tempo.

  Ela não respondeu, mas pela cara que pôs era evidente que acabava de colocá-lo na categoria de “clones impessoais”. Sem dizer nada, entregou-lhe um montão de guardanapos de papel e desceu do mostrador. 

  —Escuta... — disse ela, enquanto recolocavam a roupa— Não sei o que me aconteceu, mas... O que acaba de acontecer não faço habitualmente.

  —Creia ou não, eu tampouco. 

  —Alego alienação mental transitiva. 

  —Já somos dois. — disse ele — Isto não voltará a acontecer. 

  Evan sabia que devia dizer que estava de acordo, mas as palavras lhe entupiram na garganta.

  —De fato, — continuou ela — temos que esquecer o que aconteceu.

  Antes que Evan pudesse responder, bateram na porta e voltou a cabeça para a entrada. Um homem vestido com um macacão da American Car Association chamava contra o vidro.

  O episódio com Lacey tinha terminado.

  E ao Evan ocorreu que, ao melhor, estava enfeitiçado.

Capítulo 7

  Na terça-feira, às dez da noite, Lacey fechou com chave a porta do Constant Cravings e começou a cruzar o jardim. As vendas dos três últimos dias tinham sido um pouco fracas e ela tinha aproveitado o tempo para assar as encomendas que lhe tinham feito. O ruim era que tinha tido muito tempo para pensar e que sua mente só se centrava em uma única coisa. Evan Sawyer.

  De acordo, em realidade, em um par de coisas... Em Evan Sawyer e no sexo magnífico que tinha compartilhado com ele.

  Não tinham se visto desde que se despediram na noite do sábado, e qualquer um pensaria que esse tempo teria sido suficiente para que se esquecesse dele. Mas não. Pensava nele cada três segundos ou assim. Inclusive às vezes, mais frequentemente. O tato de suas carícias e de seus beijos, a sensação do tê-lo no interior de seu corpo, o sabor de sua boca, o roçar de sua pele... Era como se tudo tivesse ficado gravado em seus sentidos. Três dias depois, ainda estava nervosa e excitada.

  Além disso, Evan não só tinha conseguido que se excitasse, mas também a tinha surpreendido. Era um homem divertido e inteligente, e muito agradável. Muito.

  Não esperava vê-lo no domingo, mas o fato de que ele não tivesse entrado na loja, nem no dia anterior nem nesse mesmo dia, deixava evidente que tinha levado a sério o que havia dito a respeito de que deviam esquecer o acontecido entre eles.

  E era o melhor, sem dúvida. Mesmo assim, apesar de que Evan estivesse fazendo o que lhe tinha pedido, tinha que admitir que o fato de que a tivesse deixado em paz totalmente, incomodava-a. Evidentemente que não a tinha achado tão divertida, inteligente e encantadora como ela a ele. E o fato de que estivesse tão afetada lhe surpreendia. Por que não podia deixar de pensar nele?

  Nesse dia recebeu uma mensagem sua por correio eletrônico. Ao ver seu nome na bandeja de entrada do Constant Cravings, acelerou-lhe o coração.

  “Agradeceria que viesse a meu escritório antes de ir a casa esta noite. Não importa a hora, trabalharei até tarde.

  Evan.”
  O tom impessoal da mensagem e a falta de detalhes provocaram um montão de perguntas invadindo sua mente. Para que queria vê-la? Tinha estado pensando nela? Queria repetir o acontecido? Queria averiguar se a segunda vez que fizessem amor seria igualmente explosiva?

  Não importava se isso era o que queria ou não. Porque ela não queria. De maneira nenhuma.

  Maldita seja, sim, queria. Desesperadamente. Queria sentir seu corpo contra o dela, penetrando-a. Saborear seus beijos. Acariciar seus preciosos músculos. Descobrir se tudo tinha sido real ou só um produto de sua imaginação.

  Mas cair nessa tentação não era boa ideia. Só porque foi um homem divertido e inteligente, não significava que fosse seu tipo. Tampouco era que tivesse que casar-se com ele.

  Não havia nada de mal que Evan apagasse o fogo que ele mesmo tinha acendido. Não, não havia nada de mau, mas ela tampouco estava convencida de que fosse uma boa ideia.

  Respirou fundo, adotou uma postura distante e entrou na zona oeste do edifício. Depois tomou o elevador até o quinto andar, onde se encontravam os escritórios de direção. Depois de recordar-se que devia permanecer tranquila, bateu na porta onde havia uma placa com o nome de Evan. Segundos mais tarde, ao abrir-se a porta, toda sua tranquilidade veio abaixo.

  Esperava encontrá-lo com seu aborrecido traje de jaqueta e gravata, e não com uma camiseta negra que ressaltava seus ombros e com umas calças jeans que, a julgar pelo estado desgastado que estavam, deviam ser seus favoritos. Evan estava muito sexy e tinha um aspecto delicioso.

  —Temos que falar. — disse ele, e abriu a porta completamente.

  Nem sequer havia dito “olá”. Idiota arrogante. E tinha passado três dias fantasiando com ele? De fato, se alegrava de que tivesse sido tão brusco, porque tinha conseguido apagar as chamas que ele mesmo tinha acendido.

  Lacey elevou o queixo e entrou no escritório. Depois, se voltou para olhá-lo e cruzou os braços. Ao ver como fechava a porta, não pôde evitar fixar-se em seu traseiro. E recordou o muito que tinha gostado de acariciá-lo. Então, ele se voltou e se apoiou contra a porta, olhando-a com uma expressão inteligível.

  Quando o silêncio começava a incomodá-la, ela disse:

  —Queria falar? Bom, estou escutando.

  Ele a olhou durante vários segundos, franziu o cenho e perguntou:

  —Como está, Lacey?

  Ela pestanejou.

  —Bem. E você?

  —Não estou seguro. Os últimos dias foram estranhos. Perguntava-me se tinha ocorrido algo estranho com você desde que nos vimos a última vez.

  “Sim, não posso deixar de pensar em você”, pensou. Então, estremeceu ao recordar os pequenos desastres que tinham ocorrido durante os três últimos dias.

  —Alguma coisa... Suponho que sim. — admitiu.

  —Como o que?

  —Cravou-me uma roda.

  —A mim também.

  Ela estremeceu de novo.

  —Quebrou a lava-louça.

  —A mim, a geladeira.

  —Acredito que algum menino colocou uma cera de cor vermelha na secadora da lavanderia de meu edifício e me danificou um montão de roupa.

  —Na tinturaria me perderam todos os ternos e as camisas.

  —As vendas desceram na loja. 

  —Dois clientes decidiram não renovar os contratos.

  Lacey deixou a bolsa no chão.

  —Vejamos... O temporizador de meu forno parou e queimaram duas fornadas de bolachas. Rompeu-se o salto de minhas sandálias favoritas no supermercado, caí sobre as laranjas e derrubei um montão. Esqueci as chaves dentro de casa, caiu o correio em um atoleiro e tive alguns sonhos estranhos... — “contigo. E eram sonhos eróticos”, pensou — E você?
  —O micro-ondas ficou louco e, ao abri-lo, salpicou toda a comida pela cozinha. Sasha decidiu que gosta do sabor da pele e mordiscou todos os pares de sapatos que tenho. Minhas chaves ficaram dentro de casa e meu vizinho, que tem uma cópia, não estava. Sasha também mordiscou algumas de minhas cartas.

  Assombrada, Lacey deu uns passos para trás e se apoiou na escrivaninha.

  —É muito estranho.

  —É. — concordou ele.

  Ela soltou uma gargalhada.

  —Ao menos não teve sonhos estranhos.

  —Oh, sim, tive sonhos. Mas não acredito que empregasse a palavra “raros” para descrevê-los.

  —E qual empregaria?

  Ele a olhou de cima abaixo e disse:

  —Eróticos.

  De repente, Lacey sentiu que se incendiava por dentro. Antes que pudesse responder, ele se aproximou dela devagar.

  —Quer saber quem era a protagonista de meus sonhos, Lacey?

  Teve que engolir em seco para encontrar a voz.

  —Carmen Electra?

  O reproduziu o som de um timbre de concurso de televisão.

  —Resposta errada. — se deteve a pouca distância dela. Lacey se agarrou com força a escrivaninha para não cair na tentação de tocá-lo. — Você. — disse ele, com ardor no olhar — Você era a mulher que aparecia em meus sonhos.

  Embora soubesse que o melhor era não dizer nada, não pôde aguentar a curiosidade.

  —E em seus sonhos aparecia um navio pirata do século XIX? 

  Ele assentiu devagar.

  —Eu era o capitão. 

  —E me sequestrou de minha casa. 

  —Porque me pertencia. 

  —Cortou-me o vestido. Com sua adaga. 

  —Você gostou.

  —Não tinha nada mais que vestir. 

  —Os dois gostavam disso. 

  —Fez-me amor... — sussurrou ela.

  —Sempre que tinha a oportunidade.

  —Sempre que podia. — disse, e sentiu que uma onda de calor a invadia por dentro ao recordar o que ela tinha sonhado. Evan sobre ela, debaixo dela, dentro dela, acariciando-a com as mãos e a boca...

  Ele a olhou aos olhos.

  —Possivelmente, todo o resto pudesse ser uma coincidência, mas que tenhamos sonhado o mesmo? Isso me convence de que minha ideia se confirma.

  —Que ideia? — perguntou, confiando em que tivesse algo a ver com a possibilidade de que esse sonho se convertesse em realidade. Desejava acariciá-lo, mas tinha medo de que uma vez que começasse, não pudesse parar. Era por isso pelo que ele não a havia tocado? Tinha medo do que aconteceria se o fizesse? Tinha o mesmo dilema que ela?

  Em lugar de lhe contar sua ideia, disse-lhe:

  —Hoje fui a visitar Madame Carma.

  —Seriamente? Por quê?

  —Queria falar com ela sobre minha rajada de má sorte. Não parecia nada surpresa, e me disse que era porque estava lutando contra o destino. Supunha que você teria sofrido uma série de eventos similares. E pelo que me contou, tinha razão.

  —Te fez alguma sugestão?

  —Sim. Disse que a única maneira que há para solucionar o que me acontece é deixar de lutar contra o destino. E a única maneira de fazer isso é passar um tempo contigo, algo que solucionará seus problemas também. Assim que essa é minha ideia. Que passemos mais tempo juntos. No pior das hipóteses não ficarão pior do que está agora, e se nos sairmos bem, romperemos a maldição e nossas vidas voltarão para a normalidade.

  —Pensava que não acreditava nessas coisas do destino. Havia dito que não eram mais que tolices.

  —Não acreditava nisso, e não estou certo se acredito agora. Mas não podemos negar que, desde sábado, aconteceram-nos coisas muito estranhas, e que não tenho outra explicação. Sinceramente, estou farto desta rajada de má sorte e estou disposto a fazer algo, contando de que termine.

  —Inclusive passar um tempo comigo?

  —Sim.

  —Bom, certamente não é a proposta mais romântica que já recebi.

  —Quer uma proposta romântica?

  —Certamente que não. Não é meu tipo.

  Ele cruzou de braços e a olhou fixamente.

  —Não vou discutir o porquê e, para ser sincero, você tampouco é meu tipo. Mas o que é que você não gosta em mim?

  Lacey o olhou durante uns segundos, e decidiu ser sincera.

  —Sempre evitei sair com o que eu chamo “clones impessoais”. Os vejo todos os dias. Vêm ao Constant Cravings à primeira hora do dia para tomar sua dose de cafeína, passam o dia falando por telefone, teclando no computador portátil, e absorto em seu trabalho, sem tomar um momento de descanso. Vejo-os sentados no pátio ao meio dia, lendo jornal sem levantar a vista para desfrutar do sol. — encolheu de ombros — Você é um deles.

  Ele não disse nada durante um momento, mas ela viu que estava refletindo sobre suas palavras. Finalmente, esclareceu garganta.

  —Não há nada de mal em ter objetivos e em trabalhar duro.

  —Estou de acordo. Mas acredito que sim é mal dedicar ao trabalho todo o tempo e a energia, e permitir que outros aspectos de sua vida se transformem em algo secundário. Quando só se tem em conta o êxito profissional. Quando as pessoas e as relações deixam de importar.

  —E acredita que eu sou um desses clones?

  —Sim.

  —Isso é muito duro.

  —Queria que mentisse? 

  —Não. Mas acredito que se engana. 

  —Seriamente? Demonstrarei que tenho razão. Feche os olhos. E não vale olhar. — quando ele fechou os olhos, perguntou-lhe — O que aparece no quadro que está atrás de sua mesa de escritório? 

  —Oh, céus. É pior do que pensava. 

  Abriu os olhos e olhou à parede que estava atrás dela.

  —Isso não é justo. Meu escritório mudou com a reforma.

  —Sei. E quando terminou? 

  —Faz três semanas.

  —Três semanas é muito tempo para não se perceber de algo que está diante de seu nariz ou, neste caso, em cima de sua cabeça. Aí está a prova. 

  —Me dê outra oportunidade. 
   Ela suspirou e fechou os olhos. 

  —De acordo. De que cor são meus olhos? Ele respondeu sem duvidá-lo. 

  —Marrons. Como o caramelo. Com uns reflexos dourados. Tem a íris rodeada por uma argola escura que parece chocolate derretido.

  Lacey abriu os olhos e se encontrou com os dele que a olhava fixamente.

  —Parece surpreendida. — disse Evan.

  —Estou. E muito. Não esperava que...

  —Que tivesse reparado? Acredite, reparei. Possivelmente não seja tão parecido a um clone impessoal como acredita.

  —Pode ser que não. Mas segue sendo um firme seguidor das normas. Um homem rígido. Muito correto e formal para mim.

  —Acredita que sou correto e formal?

  —Sim.

  —E diz isso a um homem com quem mantiveste relações sexuais selvagens sobre um mostrador?

  —Uma relação sexual, que ambos sabemos foi o resultado de uma alienação mental transitiva, não é suficiente para me fazer mudar de opinião.

  —Ha. Então, o que diz a um pirata que cortou com uma faca todos os botões que havia na parte dianteira de seu vestido? — acariciou-lhe a parte dianteira da blusa com um dedo, rodeando cada botão e provocando que os mamilos dela ficassem eretos — Um pirata que fez amor contigo até te deixar esgotada?

  Lacey teve que engolir em seco para recuperar a voz.

  —Isso só foi um sonho.

  —Um sonho estupendo.

  —Isso eu não discuto.

  —O comentário a respeito de que sou muito formal é uma provocação para que te demonstre o contrário.

  Suas palavras, e sua forma de olhá-la, como se quisesse devorá-la, fizeram que uma onda de calor a invadisse por dentro. Lacey sentia o pulso em todo seu corpo. Nas têmporas. Na base do pescoço. Entre suas pernas.

  —Bom, embora meu comentário não seja certo, não significa que passar tempo juntos seja boa ideia. Depois de tudo, me disse que não sou seu tipo.

  —Acredito que seria mais preciso dizer que, nos apoiando no modo em que nos tratamos desde o momento em que nos conhecemos, nunca teria imaginado que fôssemos compatíveis. Mas não houve nada de mal em como nos demos na noite de sábado. — para demonstrar se aproximou dela e esfregou a pélvis contra seu corpo.

  —Não... — murmurou ela — Não houve nada de mau.

  Ele a olhou uns instantes, com o desejo refletido em seus olhos azuis.

  —Posto que ambos estejam fartos de jogos, direi a pura verdade... Sei que disse que tínhamos que esquecer o que aconteceu no sábado à noite. E me acredite, tentei. Mas não posso. Tentei me manter afastado de você, mas não quero fazê-lo. Não pude deixar de pensar em você, nem sequer quando consigo ficar adormecido. E nada do que quero fazer contigo poderia considerar correto e formal.

  Lacey estremeceu, olhou-o, e disse:

  —Posso perder tempo repetindo tudo o que me disse, ou posso resumi-lo em poucas palavras: somos dois. — colocou as mãos sobre seu torso e acariciou seus ombros até entrelaçar os dedos atrás de seu pescoço — Estou farta de perder tempo, assim também vou te dizer a verdade: morria por voltar a te acariciar.

  Ele a atraiu para si.

  —Eu, também. Com as mãos, com a boca, com meu corpo...

  —Soa perfeito. E, agora me parece um bom momento. — se acomodou contra ele e, ao sentir seu membro ereto contra o ventre, se voltou impaciente — Agora mesmo.

Capítulo 8

  “Agora mesmo...”.

  As palavras de Lacey reverberaram na cabeça de Evan, e acabaram com o último pingo de controle que tinha. Desesperado por saboreá-la de novo, aproximou a boca e a beijou. Ela separou os lábios e ele suspirou aliviado. Por fim... Lacey estava entre seus braços outra vez.

  Claramente, o que tinha ocorrido no sábado à noite não tinha sido casualidade. Lacey também estava impaciente por acariciá-lo, já que tirou sua camiseta dos jeans e passou as mãos pelas suas costas. Uma onda de prazer o invadiu por dentro, mas não era suficiente. Precisava senti-la pele contra pele.

  —Se segure — disse Evan.

  Ela o abraçou e ele a levantou segurando-a pelo traseiro.

  —Quer ver se este escrivaninha é tão boa como seu mostrador?

  —Sim.

  Evan se colocou entre suas pernas e moveu os quadris contra ela. Lacey lhe rodeou a cintura com as pernas e ele se inclinou para beijá-la no pescoço.

  —Cheira muito bem. — murmurou contra sua pele enquanto desabotoava sua blusa. Acariciou-lhe o pescoço com a língua e ela estremeceu — E sabe muito bem. A flores e açúcar.

  Ela jogou a cabeça para trás para que tivesse melhor acesso a sua pele. Quando lhe desabotoou o último botão, colocou as mãos sob a blusa e acariciou seus seios por cima do sutiã. Beijou-a e brincou com a língua ao redor de seus mamilos.

  Ela apoiou as mãos sobre a escrivaninha e, ofegando, arqueou as costas para trás, como lhe oferecendo mais. Ele tirou sua blusa e a deixou cair ao chão. Segundos mais tarde, tirou-lhe o sutiã e contemplou seus seios.

  —Preciosa... — disse com voz rouca, e observou como lhe obscureciam os olhos de puro desejo quando acariciava seus mamilos.

  —Não é justo. — murmurou ela — Tem mais roupa que eu. — tirou a camiseta e a atirou ao chão.

  Acariciou-lhe o torso e o abdômen. Ele a beijou de novo, desejando devorá-la.

  Tratando de conter-se, desabotoou-lhe o botão das calças e baixou a zíper devagar. Quando colocou a mão sob sua roupa íntima, ambos gemeram.

  —Está molhada. — acariciou sua pele pegajosa com os dedos, e o aroma de sua excitação fez que seu membro ficasse ereto. Ao cabo de um instante, introduziu dois dedos em seu corpo — E muito quente.

  Ela gemeu e jogou a cabeça para trás.

  —Estou assim, molhada e quente, desde sábado à noite. Tudo por sua culpa.

  —Molhada e quente... Alegra-me saber que não era só eu.

  —A mim sim me alegra saber que não era só eu. — disse ela, inclinando-se para trás para apertar o corpo contra sua mão enquanto ele movia os dedos — Não vou durar muito se continuar assim.

  Ele colocou um terceiro dedo em seu interior e se inclinou para diante para mordiscar um dos mamilos.

  —Bem. Vejamos quão rápido chega ao orgasmo.

  Ela chegou em seguida. E com força. Convulsionando-se contra seus dedos enquanto arqueava o corpo e um gemido de prazer invadia o escritório.

  Evan retirou os dedos e Lacey levantou a cabeça e o olhou com olhos entreabertos.

  —Ok. Obrigado. — disse com a respiração entrecortada.

  —Foi um prazer.

  —O prazer foi meu. — acariciou o vulto que havia entre suas pernas — Estou disposta a te devolver o favor.

  —Já somos dois. — deu um passo atrás e tirou seus sapatos — Levanta os quadris. — esperou a que o fizesse e retirou suas calças e a roupa íntima.

  —Tenho um preservativo na bolsa.

  —Eu tenho um no bolso traseiro de minha calça.

  Lacey desabotoou sua calça com uma mão enquanto tirava o preservativo com a outra.

  —Leva um preservativo no bolso traseiro, né? — disse, e mostrou o pacote que tinha entre os dedos — Está muito seguro de si mesmo.

  —Estava mais esperançoso que seguro. Mas decidi que era melhor estar preparado. Sabia que se voltasse a te tocar, não poderia me conter.

  —Eu gosto que me toque.

  —Uma vez mais, já somos dois. — sussurrou ao sentir suas mãos sob a cintura da roupa íntima. Tirou as sapatilhas e as meias três quartos e permitiu que tirasse as calças e a cueca.

  —Oh, céus. — disse Lacey, e lhe acariciou o membro viril com um dedo — Conseguiu que troque de opinião a respeito de que é correto e formal, mas o de rígido segue sendo um problema.

  —É a culpada de tudo. — sua maneira de acariciá-lo o estava deixando louco — Não tem nem ideia de como eu gosto disso…

  Dedicou-lhe um sexy sorriso. 

  —Asseguro-te que sim. Graças a ti. 

  —Não sei quanto mais poderei aguentar. — viu que seu membro derramava uma gotinha de líquido e que ela a pulverizava devagar sobre a ponta — Não posso mais. — disse, e agarrou o preservativo.

  Colocou-o em seguida e separou as pernas de Lacey com cuidado. Ela o rodeou pela cintura e permitiu que ele a elevasse devagar pelos quadris, colocasse-a sobre seu membro e a deslizasse devagar sobre seu corpo. Uma vez em seu interior, colocou-a de novo sobre a escrivaninha e moveu os quadris. Depois, se retirou e a penetrou de novo. Começou a mover-se mais depressa, uma e outra vez, com força. Sabia que não poderia aguentar muito mais. No momento em que ela gemeu e ele notou a tensão de seus músculos, se deixou levar. O clímax se apoderou dele e começou a tremer. Quando se tranquilizou, abraçou-a com força e ela enterrou o rosto em seu pescoço.

  —Conseguiu que tenha algo novo no que pensar cada vez que me sente nesta escrivaninha. — disse ele.

  —Bom... — disse ela — Escuta, exceto por sábado à noite, estava muito tempo sem fazer isto, assim tenho que lhe fazer uma pergunta e quero que me diga a verdade. Foi tão incrível como me pareceu?

  —Acredito que sim. Mas acredito que deveríamos fazê-lo outra vez. Só para nos assegurar.

  Lacey soltou uma gargalhada.

  —Menos mal que também trouxe um preservativo.

  —Menos mal. — concordou ele, e a beijou nos lábios — Possivelmente, em algum momento, poderíamos ir para uma cama, ou um sofá.

  Ela sorriu.

  —Já está, outra vez, voltando a ser correto e formal.

  Acariciou uma de suas covinhas.

  —Disse que fazia muito tempo que não o fazia. Quanto?

  —Quando tive relações pela última vez? Além do sábado, alguns meses. E desde que um homem me fizesse sentir assim? Um não sei. Acredito que nunca me tinham feito sentir assim. — acariciou o lábio inferior com a língua — É... Potente.

  —Igualmente. — disse ele, e acariciou suas costas — Sabe? Ocorreu-me uma maneira de que possamos passar tempo juntos enquanto removemos o malefício.

  Ela colocou os braços ao redor de seu pescoço e sorriu.
  —Está me convidando a outro encontro de sexo selvagem?

  —A outro ou a uma dúzia, inclusive a uma dúzia de dúzias.

  —A uma dúzia de dúzias? Vamos necessitar de muitos preservativos.

  —Em minha casa tenho muitos. — segurou o rosto com as mãos e tratou de pôr nome ao sentimento que o alagava por dentro. Não estava seguro, mas acreditava que era felicidade — Quer vir para casa comigo?

  O convite o surpreendeu porque quebrava sua norma de não levar mulheres para casa. Mas não podia negar que desejava que ela estivesse ali. Em sua casa. Em sua cama. Lacey o olhou aos olhos e ele desejou saber o que estava pensando.

  —Tem escritório em casa? 
  Ele assentiu.

  —E uma banheira com água quente. E uma cama enorme.

  —Parece-me uma ideia estupenda.

  Evan sorriu e respondeu:

  —Já somos dois.

Capítulo 9

  Uma sexta-feira à tarde, um mês depois de ter acontecido a primeira noite com Evan, Lacey fechou a porta do Constant Cravings e atravessou o jardim de Fairfax. Tinha organizado tudo para poder tirar o fim de semana livre, e estava iludida com a escapada que Evan e ela tinham organizado. Ele tinha que ir a São Francisco por uma viagem de negócios e a havia convidado para que o acompanhasse de carro, dois dias antes, para poder desfrutar do fim de semana ali. Lacey retornaria no domingo de noite, de avião, e Evan ficaria uns dias mais.

  Enquanto cruzava o jardim, se precaveu de que a semana seguinte seria a primeira em um mês que não estariam juntos. E sabia que ia sentir mais, do que nunca tinha imaginado que poderia sentir falta da uma pessoa.

  Estava fascinada em como podiam mudar as coisas em questão de semanas, e tinha que beliscar-se um par de vezes ao dia para comprovar que sua relação com Evan era real e não um simples produto de sua imaginação.

  Durante a primeira semana que passou com ele, esteve convencida de que a atração que sentiam o um pelo outro estava apoiada no sexo. E que terminaria acabando quando o desejo se consumisse.

  Mas tinha ocorrido justo o contrário e, à medida que passavam as semanas, se dava conta de que o sexo não era o único motivo. Cada momento que passava com ele era uma revelação, um descobrimento de outro aspecto de sua personalidade, e um novo motivo para pensar que tinha se equivocado ao considerá-lo um desses clones impessoais.

  Tendo em conta como tinha sido o primeiro encontro que tinham tido na loja, ela confiava em que desfrutaria deitando-se com ele, mas não esperava que fosse tão maravilhoso. Fazer amor com Evan era como abrir-se a uma nova dimensão. Ele tinha conseguido que se entregasse de corpo e alma, algo que nenhum homem tinha conseguido antes.

  Cada dia descobria algo novo sobre ele, e ainda não tinha encontrado nada que não gostasse. Como ia desgostar de um homem que era amável com os vizinhos, que tinha um cão adotado e que destinava parte dos lucros do Green Space Property Management ao hospital infantil local? Adorava dar e receber surpresas, e tinha gostado muito quando entregou-lhe uma bandeja de bolachas com formato de cama que tinha chamado Me Leve para Cama. Ela, a sua vez, tinha desfrutado quando ele a levou para cama. Uma e outra vez.

  Apesar de que Evan havia dito que, de menino, não tinha se destacado nos esportes de equipe, ela tinha descoberto que ambos adoravam nadar e correr pela praia.

  Evan tinha ensinado a jogar strip blackjack, em lugar do strip pôquer, porque os jogadores terminavam nus mais depressa. Lacey tinha sido primeira em terminar nua e tinha sido declarada perdedora, mas ela se considerava ganhadora, sobre tudo depois de ver como tinha acariciado o seu corpo com as mãos e a língua. Em troca, tinha lhe ensinado as diferentes maneiras eróticas com que podia empregar a cobertura das bolachas. Receitas que não apareciam em nenhum livro de cozinha.

  Lacey tinha descoberto que tinham muitas coisas em comum. Ambos gostavam de provar comidas novas. Os filmes de ação. As palavras cruzadas. Podiam falar de temas de atualidade, de religião e de política. Em algumas coisas estavam de acordo, e em outras em desacordo, mas as conversas sempre eram interessantes. Não havia nem um só tema que não pudesse falar com ele e, diferentemente do resto dos homens com os quais tinha saído Evan sim escutava.

  Mas a maior surpresa de todas tinha levado ao descobrir que o homem que tinha considerado um clone impessoal era um romântico. A tinha surpreendido com uma garrafa de champanha, e umas delícias de chocolate para tomar durante um banho de água quente. Gravando um CD com suas canções favoritas. Deixando notas no Constant Cravings quando ia tomar café pela manhã. Chamando-a durante o dia para ver como estava. Coisas que nunca tinha feito até então, porque nunca tinha encontrado alguém por quem valesse a pena fazê-lo.

  A noite anterior tinha sido perfeita. Lacey tinha preparou o jantar em sua casa, tinha decorado a mesa com velas e tinha aberto um dos vinhos preferidos de Evan. Ele apareceu com um ramo enorme de peônias de cor rosa e quando lhe disse que parecia que tinha comprado todas as peônias da Califórnia, respondeu que ela as merecia. Foi quando Lacey se deu conta de que tinha se apaixonado.

  Sim, Evan era um firme seguidor das normas, mas também um homem íntegro, algo que não caracterizava aos outros homens com os que Lacey tinha saído. E, sim, ele seguia considerando que as cristaleiras de sua loja eram muito arriscadas para Fairfax, mas tinham acordado aceitar seu desacordo no tema.

  Ao chegar ao elevador, Lacey apertou o botão para subir e fechou os olhos um instante.

  —E pensar que se não fosse pela Madame Carma, possivelmente teríamos seguido pensando o pior um do outro... — murmurou para si quando se abriram as portas do elevador. Com o passar do mês, tinha acabado a rajada de má sorte e também tinham se solucionado alguns dos desastres que tinham tido. Sasha já não comia os sapatos, e a tinturaria tinha recuperado a roupa de Evan. O temporizador do forno do Lacey havia tornado a funcionar, e ela tinha encontrado rebaixadas outras sandálias iguais às que tinham quebrado. Embora um mês antes tivesse parecido uma loucura, acreditava na predição que tinha feito Madame Carma. Evan era o homem de sua vida.

  Entrou no elevador e apertou o botão para ir ao quinto andar. Sim, Evan era o homem de sua vida, mas sentia ele o mesmo por ela? A noite anterior, ao descobrir que o queria, tinha tido que conter-se para não dizer, pois tinha medo de dizer e se por acaso lhe entrava o pânico e se danificava a magia da relação.

  Entretanto, depois de pensar nisso durante todo o dia, tinha decidido que devia dizer e que melhor momento que fazê-lo durante a escapada romântica a São Francisco? Tinham passado todo o mês falando com sinceridade e ela não queria começar a jogar com tolices. Amava-o. E queria que ele soubesse. Confiava em que lhe dissesse que sentia o mesmo por ela. E se não o fizesse... Bom, conseguiria superá-lo. Lacey sabia que ele se preocupava com ela. Era evidente em tudo o que fazia e dizia, mas seus sentimentos eram tão profundos quanto os dela? Não estava segura, mas tinha que averiguá-lo.

  Quando a porta do elevador abriu, Lacey saiu ao corredor e se dirigiu até o escritório de Evan. A porta estava aberta e ela já estava dentro do escritório quando percebeu que ele estava falando por telefone.

  —Sim, compreendo. — dizia, com o cenho franzido — Eu me ocuparei disso.

  Nesse momento, Evan levantou a vista e seus olhares se encontraram. Sem deixar de olhá-la, terminou a conversação e depois se aproximou dela. Tomou-a nos braços e continuou caminhando até encurralá-la contra a parede.

  Beijou-a nos lábios de forma apaixonada, até que ela gemeu de desejo. Lacey apenas o ouviu fechar a porta. E depois, ao sentir seu membro ereto, não pôde pensar em nada mais.

  —Senti sua falta... — sussurrou ele.

  —Eu também.

  —Somos dois.

  —Assim é... — disse ela — Demonstre-me. — acrescentou isso, e gemeu quando ele acariciou-lhe os seios sob a blusa — Demonstre o quanto sentiu minha falta.

  E de repente, sentiu suas mãos e sua boca por todos os lugares, como se Evan não conseguisse saciar-se. Ao cabo de uns momentos, ele colocou um preservativo, tomou-a nos braços e a penetrou com cuidado. Lacey lhe rodeou a cintura com as pernas e desfrutou de cada movimento. O orgasmo provocou que gemesse com força. Ele empurrou por última vez e ela sentiu que estremecia contra seu corpo.

  Ao baixar ao chão, Lacey se apoiou contra a parede para não desabar.

  —Entendido... — disse com a respiração entrecortada — Vejo que sim, que sentiu minha falta.

  Evan segurou seu rosto com as mãos e a olhou com uma expressão que ela não foi capaz de decifrar.

  —É certo. — algo brilhava em seu olhar — Temos que falar.

  “Oh—Oh”, pensou Lacey. Sabia que nada bom morava depois da frase “temos que falar”. Sobre tudo quando essas palavras eram ditas em tom sério, e com expressão séria.

  —Teve um mau dia? — perguntou, confiando em que o problema fosse simplesmente trabalhista.

  —Um mau dia. — disse ele, com tom cansado.

  Lacey o observou enquanto recolocava a roupa e se vestiu também.

  —Quando chegou estava falando com o Greg Mathers, meu chefe. — disse ele.

  Lacey se sentiu aliviada. O problema não tinha nada haver com eles, era um tema puramente trabalhista.

  —E o que dizia?

  —Insiste em que tenho que me ocupar de um assunto. Imediatamente.

  — Assim teremos que adiar a viagem a São Francisco?

  —Isto não tem nada a ver com nossa viagem a São Francisco, Lacey. Tem a ver contigo. E com o Constant Cravings. — gesticulou para seu escritório — Quer se sentar?

  —Não, obrigado, prefiro ficar de pé.

  Ele assentiu e suspirou.

  —Greg veio a Fairfax a semana passada para fazer uma valoração dos locais e dos escritórios. Depois, tivemos várias reuniões e após um estudo minucioso, decidiu que Fairfax não te oferecerá a possibilidade de renovar o contrato de aluguel quando finalizar o atual, dentro de três meses.

  Durante vários segundos, Lacey só pôde olhá-lo aniquilada. Depois, perguntou-lhe:

  —Vai me despejar?

  —Não, simplesmente não vamos oferecer outro contrato de aluguel.

  —Pode me explicar por quê? — perguntou, tratando de manter a calma.

  —Depois de sua visita, Greg considera que a loja não tem capacidade em Fairfax.

  —Que não tem capacidade? — apertou os punhos — Que diabos significa isso?

  —Significa que não gostou da imagem que criou com suas cristaleiras e com o nome de seus produtos.

  —E por isso me despeja?

  —Não renovar o contrato não significa que te despeje.

  Evan se passou a mão pelo cabelo.

  —Isto foi um problema desde que chegou aqui, Lacey.

  —Para mim não. Mas é evidente que para o Greg Mathers e para ti, sim. Não tem motivos para não renovar o contrato de aluguel.

  —Não os necessita. E embora os necessitasse, a natureza sexy de suas cristaleiras viola o estipulado em seu contrato de aluguel.

  —Essas cristaleiras geram muito dinheiro. — disse Lacey.

  —Ninguém discute tal coisa. Mas a questão é que ele quer que nesse local haja algo que guarde a imagem que ele e o resto dos investidores consideram que deve ter Fairfax.

  Lacey o olhou com uma mistura de incredulidade, raiva e atordoamento.

  —Isso? Todo o trabalho, o tempo e a energia que dediquei para converter minha loja em algo especial e distinto, não serviu de nada? — olhou-o com olhos entreabertos — Parece muito tranquilo. Está de acordo com esta decisão?

  Evan permaneceu em silêncio uns segundos. Lacey sentia que a cada pulsação, seu coração se rompia um pouco mais.

  —Não posso negar que compreendo o ponto de vista de Greg. Tentei dizer muitas vezes que suas cristaleiras eram muito atrevidas, mas você se negava a escutar. Também tentei fazê-lo mudar de ideia.

  —Bom, foi um detalhe por sua parte. — respondeu zangada.

  —Escuta, não posso negar que acredito que Constant Cravings encaixaria melhor em um lugar diferente.

  —Já vejo. E é evidente que você disse isso ao Greg. Obrigado por seu apoio.

  —Apoiei-te...

  —Pois não o parece, tendo em conta que vão me despejar.

  —Pela última vez, não a despejaram.

  —Há. Simplesmente dentro de três meses já não terei loja. Bom, considere terminado seu trabalho. Seu chefe queria que me dissesse isso e já o fez. — agachou para recolher a bolsa que tinha caído quando ele a levou até a parede — E bem pensado, isso de dar uma queda rapidinha antes de me dar a má notícia.

  Evan deu dois passos adiante e a agarrou pelos ombros.

  —Isso não teve nada haver.

  Lacey se soltou e se afastou vários passos.

  —É obvio que não. O sexo foi algo pessoal. E o que me disse era algo puramente trabalhista.

  —Exato. — disse aliviado.

  Aproximou-se dela, mas Lacey levantou a mão para detê-lo.

  —Não me toque. A última vez que me tocou, foi isso, a última vez.

  Evan se deteve de repente e passou as mãos pelo rosto.

  —Lacey, compreendo que esteja desgostada...

  —“Desgostada” é um eufemismo.

  —Já vejo. Mas temos todo o fim de semana para falar disso.

  —Não há nada do que falar. Seu chefe quer me jogar, você está de acordo com ele e me puseste na rua... Sem ter a decência sequer de falar comigo sobre a situação. Embora não tivéssemos mais que uma relação trabalhista, também teria me aborrecido. E tendo em conta nossa relação pessoal, não só me desgostou, mas também me fez mal. — sua voz começou a tremer e apertou os lábios para conter-se.

  —Não era minha intenção te fazer dano.

  —Olhe, minha primeira impressão foi que fosse um clone impessoal que só pensava no trabalho. Oxalá tivesse feito caso de minha primeira impressão. E quanto a este fim de semana, não vai acontecer. Terminamos.

  —Lacey... — passou as mãos pelo cabelo — Não diz a sério. Não pode partir assim, sem mais. 

  Ela elevou o queixo e o olhou aos olhos.

  —Digo a sério. E sim, sim posso partir sem mais.

  Deu a volta, se aproximou da porta, abriu-a e partiu sem olhar para trás. Tentou concentrar-se no sentimento de raiva e traição que a alagava por dentro até que chegou a casa. Mas assim que entrou em seu apartamento e fechou a porta, rompeu a chorar. Sentou-se no chão e escutou como lhe quebrava o coração.

 Capítulo 10

  Evan passou a semana em São Francisco tratando de convencer-se de que o cansativo sentimento de perda que o invadia por dentro era um sentimento de alívio, em realidade, mas quando chegou à sexta-feira decidiu que não podia enganar-se mais tempo.

  Fazia seu trabalho segundo as normas. E tinha perdido Lacey.

  Lacey, a mulher que o tinha feito rir. A mulher que fazia que se excitasse com apenas um olhar. A mulher com a qual podia falar de qualquer tema sob o sol. A que convertia qualquer atividade corriqueira em algo interessante e divertido. A que tinha cativado sua mente e seu corpo como nenhuma outra mulher tinha feito. Evan nunca tinha sido tão feliz como durante o mês que tinha passado junto dela. Era a primeira mulher com que se divertia tanto, na cama e fora dela. Acreditava que tinha se apaixonado um par de vezes em sua vida, mas o que tinha sentido por essas duas mulheres era insignificante se comparado com os sentimentos que Lacey lhe provocava.

  Soube que estava perdido a primeira vez que a viu com Sasha. Ao vê-la rir, e brincar entre as ondas do mar com sua cadela, coberta de areia e de água salgada, sentiu que encolhia seu coração. Amava-a. Adorava sua personalidade animada e divertida, sua inteligência. Sua maneira de preocupar-se pela loja e pelos clientes. Ela conseguia que tudo o que tinha a seu redor ficasse mais vivo e colorido. Ele incluído.

  Evan tinha estado pensando se devia lhe confessar que a amava, mas não queria assustá-la porque se conheciam há muito pouco tempo. Ao final tinha decidido que o diria durante o fim de semana em São Francisco. Então, Greg tinha chamado e tinha estragado tudo.

  Não podia negar que, até certo ponto, estava de acordo com Greg. Constant Cravings, com seus produtos e cristaleiras sensuais, não encaixava com a imagem das outras lojas que havia no edifício Fairfax. Um feito que tinha gerado conflitos entre Lacey e ele desde que ela inaugurou a loja.

  Mas tampouco tinha gostado da decisão que Greg tinha tomado. Quando seu chefe havia dito que queria que Constant Cravings cessasse sua atividade em Fairfax, Evan tinha tratado de dissuadi-lo alegando que a loja gerava bons ganhos. Também lhe tinha prometido que falaria com Lacey a respeito de moderar o conteúdo das cristaleiras, caso que ela escutaria quando se inteirasse de que corria o risco de que não lhe renovassem o contrato de aluguel.

  Mas Greg não queria saber nada de tudo aquilo. O mais importante para ele era que seu sobrinho queria abrir uma franquia da cafeteria Java Heaven, uma cadeia que estava se tornando tão famosa como Starbucks, em Fairfax. Quando Evan havia dito que o complexo Fairfax era bastante grande para albergar duas cafeterias, Greg tinha se negado a escutá-lo. Simplesmente não queria que a loja de Lacey fizesse competição com a de seu sobrinho. Assim a Evan não tinha ficado mais remédio a não ser dizer a Lacey.

  E isso tinha feito.

  E, agora, sentia um grande vazio no peito, à altura do coração.

  Durante a semana tinha pensado em chamá-la várias vezes, mas tinha se contido. Queria falar com ela, mas tinha decidido que o melhor era fazê-lo em pessoa. O fato de que ela não o tivesse chamado não era bom sinal, mas isso não iria detê-lo. Sua intenção era ir a Constant Cravings no dia seguinte e falar com ela.

  Cansado, estacionou o carro e entrou em sua casa. Deixou a mala e o computador portátil e se dirigiu à cozinha para pegar uma cerveja. Acabava de sentar-se no salão, quando soou o telefone. Olhou a tela do aparelho com a esperança de que fosse Lacey. Mas não, era Paul.

  —Tudo bem? — respondeu Evan.

  —O que aconteceu com o Constant Cravings?

  Evan pegou o telefone com força. Não tinha falado com o Paul em toda a semana. Não queria falar sobre Lacey e sabia que seu amigo perguntaria por ela.

  —Do que está falando?

  —De que fechou, como se não soubesse. Vou um par de dias a cidade e quando retorno, descubro que minha loja de café favorita fechou. Maldita seja, sou viciado nessas bolachas. Aonde foi Lacey? E por que não me contou nada?

  Evan ficou tenso.

  —O que quer dizer com fechou?

  —Não sabia?

  —Não. Conte-me.

  —Passei pelo escritório para recolher uns papéis ao sair do aeroporto. Posto que Constant Cravings esteja acostumada a ficar aberta até tarde na sexta-feira à noite, decidi passar e tomar um café. Quando cheguei ali, o local estava escuro. Não havia manequins na cristaleira. Nada. Só uma nota na porta dizendo que a loja estava permanentemente fechada nesse local.

  Evan fechou os olhos e suspirou.

  —Maldita seja.

  —Como pode ser que não saiba nada? Que diabos está acontecendo?

  —Nos separamos. — contou para Paul o que tinha acontecido na sexta-feira à noite.

  —Assim, ela não tinha que ir até dentro de três meses e fechou a loja em menos de uma semana? Que coisa! Essa mulher deve estar muito zangada.

  Sim. E certamente não estaria disposta a ver Evan.

  —E o que pensa fazer a respeito? — perguntou Paul.

  —Fazer? Deixou muito claro que terminou comigo.

  —E você, terminou com ela?

  “Não”, pensou ele. E ao dar-se conta do que sentia, ficou em pé. Não tinha terminado com ela. E nunca o faria.

  —Certamente que não.

  Paul riu do outro lado do telefone.

  —Menino, esteve em silêncio tanto tempo que começava a me preocupar. Sabe que ela é o melhor que te aconteceu na vida, e não é algo que te diga à toa.

  —Sei.

  —Então, o que vai fazer?

  —Contarei isso assim que o decida.

  Três semanas depois da última vez que tinha falado com Evan, Lacey estava em seu apartamento, vendo a televisão com relutância. Tinha passado os últimos dias desmontando a loja e procurando outro local para alugar. Por desgraça, quase nenhum dos que havia visto tinha gostado. E os que tinha gostado o preço estava muito elevado. “Maldita seja. Fairfax era o lugar perfeito. Se só...”.

  Interrompeu seu pensamento, tal qual fazia várias vezes ao dia. Não tinha sentido ficar imaginando o que poderia ter sido.

  E tampouco tinha sentido ficar pensando em Evan. Mas por muito que se repetisse, não conseguia deixar de fazê-lo. Ele estava presente em cada lugar de sua mente. Inclusive depois de três semanas, continuava doendo seu coração. Quanto tempo se demoraria em esquecer uma pessoa? Não sabia, mas tinha a sensação de que não poderia esquecê-lo jamais. E de que seu coração nunca se recuperaria. 

  Nesse dia tinha encontrado um local que não estava do todo mal. Lacey não podia se permitir manter o negócio fechado durante vários meses, porque consumiria tudo o que tinha economizado. No dia seguinte, continuaria procurando com a esperança de encontrar algo melhor. Se não, teria que conformar-se com o que já tinha visto.

  Enquanto isso continuaria vendo televisão e comendo bolachas. Possivelmente assim conseguisse esquecer Evan. Sua imagem era tão vívida que era como se pudesse tocá-lo e beijá-lo. E a ideia fazia que não pudesse conter as lágrimas

  Chamaram na campainha e se levantou para recolher a comida chinesa que tinha encomendado por telefone. Olhou-se e suspirou. Confiava em que o menino da partilha não se assustasse ao vê-la. Estava vestida com o penhoar negro de corações de cor rosa que tinha emprestado a Evan da vitrine. Provavelmente, o melhor seria que queimasse o objeto. E certamente, que não voltasse a usá-lo nunca mais, mas não podia evitar.

  Tirou dinheiro da carteira e abriu a porta. Ao ver Evan, ficou paralisada. Pestanejou um par de vezes para assegurar-se de que a imagem não era um produto de sua imaginação.

  Ele estava vestido com um de seus trajes de jaqueta e gravata. Tinha um aspecto... Perfeito. E levava uma peônia na mão. 

  —Olá. — disse ele.

  Lacey sentiu que parava seu coração. Abriu a boca para responder, mas se fixou na bolsa que ele levava na outra mão. Era uma bolsa do restaurante chinês onde encomendava a comida para levar.

  —“N” — não é o menino do restaurante chinês. 

  —Certo. Chegou ao mesmo tempo em que eu. Ofereci-me para subir a comida. — entregou a bolsa — Aqui está. 

  —Ah, obrigado.

  —Você acha que cheguei em um mau momento? — perguntou-lhe Evan, olhando-a de cima abaixo. 

  —Em mau momento para que? 

  —Confiava em que pudéssemos falar. Lacey arqueou as sobrancelhas. 

  —Acreditava que havíamos dito tudo o que tínhamos para dizer.

  —Ocorreu-me um par de coisas... — olhou para o interior do apartamento e perguntou — Está com alguém? 

  —Estou sozinha.

  —Eu também. — entregou as flores e disse — Espero que continuem sendo suas favoritas.

  Lacey sentiu um nó na garganta e, como não podia pronunciar  nenhuma palavra, assentiu. Ao agarrar a flor, roçou os dedos do Evan e sentiu uma onda de calor.

  —Entre. — disse, depois de esclarecer a garganta. Ele a seguiu até a cozinha e permaneceu em silêncio enquanto Lacey, de costas para ele, deixava a comida sobre a bancada e colocava a flor na água. Quando terminou, se voltou para olhá-lo e se apoiou na bancada. 

  —Como está, Lacey? 

  “Horrível. Muito mal. E tudo por sua culpa”, pensou ela. 

  —Bem. E você? 

  —Horrível. Muito mal. 

  Ela pestanejou. Desde quando podia ler o pensamento?

  —Imagino que está procurando um novo local para o Constant Cravings. — disse ele.

  —Sim.

  —Encontrou algo?

  —Tenho uma possibilidade. Alugou meu local de Fairfax?

  —Sim, já está alugado. O sobrinho do Greg Mathers vai montar uma franquia do Java Heaven.

  —Ha. Seguramente não é coincidência. – disse ela, zangada.

  —Não o é.

  —Nesse caso, me alegro muito de não estar ali.

  —Somos dois.

  —Sim, deixou-me muito claro que te alegrava de que não estivesse ali mais tempo. É tudo o que tinha a dizer? Está esfriando o meu jantar.

  Ele negou com a cabeça.

  —Quando disse: “somos dois”, referia-me a que me alegro de não trabalhar mais ali.

  —O que quer dizer?

  —Me demiti. Avisei de que ia na segunda-feira depois de retornar de São Francisco, com quinze dias de antecipação. Há uma hora, já não trabalho para o Green Space Property Management e já não sou o gerente de Fairfax.

  —Não compreendo. Por que se demitiu?

  —Porque decidi que eu não gostava da maneira de trabalhar que Greg Mathers tem. Não gostei de como a tratou, a você e à loja que tanto trabalho te custou montar. Embora estivesse em seu direito de não renovar seu contrato, acredito que fez muito mal em não fazê-lo. Queria o local para seu sobrinho, e já o tem. Eu não queria continuar fazendo parte do jogo.

  —Então, não tem trabalho? — perguntou Lacey com incredulidade.

  —Sim tenho trabalho. Está falando com o novo gerente imobiliário do Bryant Properties.

  —E como conseguiu?

  —Conheço o Bill Bryant há muitos anos e é um bom homem. Havia dito montões de vezes que o avisasse se algum dia decidisse mudar de trabalho. Chamei-o quando decidi partir do Green Space.

  —Não sei o que dizer.

  —Que tal se me desse parabéns?

  —Parabéns.

  Ele esboçou um sorriso.

  —Obrigado. — aproximou-se dela e tirou um envelope do casaco — É para ti.

  —O que é?

  —Há uma maneira de averiguar.

  Lacey abriu o sobre e tirou várias folhas de papel. Leu as primeiras linhas e olhou para Evan surpresa.

  —É um contrato de aluguel.

  —Sim. Meu primeiro contrato oficial em meu novo trabalho. Bryant tem um complexo empresarial parecido com Fairfax. Acredito que quando o conhecer te parecerá que é um lugar muito melhor para o Constant Cravings. As lojas são mais modernas e está situado perto da cidade.

  Ela negou com a cabeça.

  —Não posso me permitir nada que esteja perto da cidade.

  —Lê as condições. Acredito que sim poderá.

  Lacey continuou lendo. Assombrada, olhou de novo para Evan.

  —Tem que haver um engano. Estive olhando locais nessa zona, e os aluguéis eram muito mais caros.

  —Não é um engano. Essa é uma das vantagens de ser o gerente... Posso oferecer vantagens.

  —Não posso acreditar que tenha feito tudo isto. Deixar seu trabalho. Fazer-me uma oferta estupenda. Não tenho palavras...

  —Então, escuta... — segurou-a pelos ombros — Tudo foi mal desde que saiu de meu escritório, Lacey. Tudo. Tratei que me convencer de que o nosso caso tinha terminado, que não importava que já não estivesse ao meu lado, mas não pude. Não há nada que me importe mais. E para mim, o que houve entre nós não terminou. Estas semanas sem você foram um inferno. Sei que tenho te feito mal, e sinto muito, — a olhou fixamente — Te quero Lacey. Quero que volte para meu lado. Madame Carma tinha razão. É a mulher de minha vida.

  Lacey não pôde conter as lágrimas e rompeu a chorar. Rodeou o pescoço de Evan com os braços e disse:

  —Menti quando lhe disse que estava bem. Estava destroçada. — disse contra seu pescoço — Não posso acreditar que tenha feito isto.

  —Acredite e, por favor, deixa de chorar. Está me matando.

  Ela levantou a cabeça e segurou o rosto de Evan com mãos trementes.

  —Quero-te muito.

  Ele a abraçou e a beijou de forma apaixonada.

  —Diga isso outra vez — ordenou contra seus lábios.

  —Quero-te.

  Ele sorriu e lhe secou as lágrimas das bochechas.

  —Senti sua falta.

  —Eu também. — disse ela, com um profundo sentimento de felicidade.

  Acariciou-lhe as costas e o traseiro e a estreitou contra seu corpo.

  —Escuta, agora que nos reconciliamos verbalmente, — disse, com desejo no olhar — acredito que deveríamos continuar com a tradição de reconciliar fazendo amor. E depois, falaremos sobre o futuro.

  Ela o beijou e sorriu.

  —Já somos dois.
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